
Del. Domingo de làTentatìon^ 
3 7 Job, adoración pretendió con Dios, pero 

quebrada* la efpada en efta piedra-Gbriífb, 
acobardado a fus vozes, detras anda, a las 
cípaldas del camino, al talón le acecha, a 
vna muger flaca, 

No tenernos, Fieies,yaq temerle,pues 
el nos teme a nofotros, y no es menefter 
veríCjíino refiftirle para que huia, RJefifti 
te diíiholofáfugiet dvobis.X es eftraña co 
ía, qíiendoaccióde defenfa larefiftencia 
huyae! demonio como acometido-la razó 
qyo hallaua era fu fobcruia mifma, porque 
los defeonfíados esfuercanfe avencery 
duran en la porfía, pero los prefumptuo-
fos, con el miedo dé no fer venCsdos,nun-
ca riñen de propoíito,* porque íi ven teíif-
tencia reconocen la duda, y no quieren ma 
nifeftar fu flaqueza. 

No tenemeos efcufa(Fieles)ya defde or\ 
Nueftro Dios fe dexó tentar por nueftro 
bien folo, venciendo en íi(como dixo San 
Iuan)para vencer en nofotros¿La horrible 

de fus "tentaciones fue, quietarlo afpe-
ro,y amargo a fus hijos, tratar las ortigas 
para remedios nueftros: las tentaciones 
q nos permite, fon auífar a todos, ocaíion 
de gloria a los buenos, parte de efeufaa» 
los malos: pues tropezar en la Iuz,enfer-
mar en el remedio,auentutar el fauor nuca 
pudo fer cordura. Piedras nos pide Sata­
nás , y no que las hechemoscomo locos, íi 
noque las tomemos como defefperados. 
Tomemos dei enemigo el primer confejo, 
y para fer hijos de Dios comamos con 
pan fu ley,que es la piedra viua donde fe ef 
crinio con fangre, no fabamos a nada íino 
por nueftros paflbs,ni nos enamoré accio­
nes, que fon nueftros defpeñaderos, eexa-
mos miedo a promeífas de mentira, y íi 
hemos de crer fea a Dios que nos quiere 
mas,que nos auórrece el demonio,quc con 
efto el- íe quedará atrás, y nofotros ca­
minaremos por efta cuefta de gra­
cia, &c. 

O R A C I O N E V A N G E L I C A D E L D O M I N -
godei.a Tentaciori,al Rey Nueftro Señor, en la 

Capilla Rea! de Madrid, 

US', Vii ti. 
A R O ExpecTacuIotenemosoy 
que ver*, no podra enuilecerlé, 
(como dixo el grande Agufti-

no) o hazer común la repetición, o coP.ñ-
bre, aunque fea yo el Orador, que por mu 
chos años me es en efte lugar fatal efté 
Euangelio. Dios en defafio con vna Cria­
tura* iefuChrifto encampana Con Satanás, 
las Tinieblas con Villano, y afsi malicio-
fo tefon rambien, porfiando con la luz. La 
luz vatallandofbien que vitoriofamente) 
con las tinieblas , y todo por amanecerle 
al hombre: Por darnos a los Fieles mas 
claro el dia-mas abiertOjfino hollado el ca 
mino, mas feguro el animo, gran cofa es 
de ver, no perdamos tiempo en mi--
rarlo. 

Ee lo interior del Defierto de Iudea ef-
tuuo ayunando lefu Chrifto Nueftro Se­
ñor quarenta dias con fus noches enteras. 
(Que defde entóces parece que fe comen 
ca.5 ó a temerlas medias noches en los ayu­
nos,) auia laiidoa efta lica, defpuesque 
en la humüdad del Bantifmole honró el 
Padre Eterno, a Palomas, a luzesa vo­
zes (que folo fobre humildad de Dios pu 
dieran cargar fegiiros tantos ellruendos, 
no re wni'j iefiá ios homres de rctirada,y 

perfecta profefsion de algunos tanto) íle-
uole el Efpiritu de Dios, como el lo era al 
Defiierto(que a los Defiertos fue le licuar 
eífe efpiritu, ya no a y efpiritu, que noflíé!¿ 
Uea las Coites)y el fue con efpiritu,y con 
aliento a prouar , o acreditar mejor fino 
fus fueteas, nueftra Do&riná que entrar 
a reñir defeonfiado, es diligencia pará-íet 
vencido. 

Al findeftos quarenta dias,oúe avunó y 
eftuuó en mucftras'de mas valor efperándo 
a fu enemigo en el campo; tuno hambre,y 
dibla a entender (que muchos aunque no1 

la dan a entender la tienen/Defcubrio 
quiza cuydadofamente al enemigo aquel 
lado,y llego el tentador por el(que nunca 
pierde Iance)y juzgó por ocaficn a propo-
fito vna hambre natural, que hiziera vna 
fed mentirofa! Lo común dé todos es,que 
llegó en forma humana de hombre, buena 
dcue de fer para hazer vn tiro, v en habito 
(dizen los mas,) Religiófo, o Penitente,ó 
por infamar con la ruin Doctrina la profe 
fion,-o'porq como leíli Chnftoera 'ddla, 
de los de vn eftado,es el engañó,o el odia; 
la contrádicion,a'fin,)a mas fácil de vn efta 
do, y aun de vna fangreYque defde el pWi\-
cipio dei mundo, el mayor Caín es el mas-

hermano. 



feermano. D í x o l e que íi e r a h i j o d e D i o s , 

c o m o p o d e r o í b , voluieíTe con vna p a l a b r a 

p i o ' a q u e l l a s p i e d r a s : que e n las m u e c a s 

ha i n t r o d u z i d o S a t a n á s , q u e fe manifiefte 
e l p o d e r , m a n i f e f t a n d o f e en las b l a n d u r a s 

l a o m n i p o t e n c i a . C l a r o eftá , que f e r i a e l 

coíor p o r l a h a m b r e , y necef idad que p a d e 

cía de v i a n d a s C h r i f t o , que p o c a s v e z e s 

v i e n e n d e f c o l o r i d a s l a s t e n t a c i o n e s ; y d a 

u a l e p a r a eífo v n o s p e d e r n a l e s - . p i a d o f o o -

f r e c i m i e n t o , fauor g r a n de,, y hafta q u e o s 

d e r r i b e l o s d i e n t e s n o c a e r e i s e n e l . Y a l o 

q fiéce a l g u n o i a ü d e l fuelo n o l e u á t ó l a s 

p i e d r a s p o r q a ú : eífo l e coftafle errar n o l e 

feñalara v n c e f p c d , o a l g ü t e r r ó n m a s fáci l? 

n o , q f e p a r e c é las p i e d r a s a l p a n . ( O q d u r a 

c o f a e s , q u a n d o v n a s cofas p a r e c e n o t r a s , 

o q u i e r e n q l o p a r e z c a n . ^ M u y de l o s guf-

t o s d e f t e e n e m i g o , ajuftar c o n l o s a l a g o s 

d e n u e f t r o d e í f e o , l o s m a y o r e s guftos d e 

n u e f t r o c u y d a d o . R e f p o n d i o l e I e í u C h r i f -

t o , q u e n o eftaua a t a d o e l p o d e r d e D i o s , 

a fuííentar c o n p a n f o l o , y m a s de p i e d r a s , 

q u e t iene fu p r o u í d e n c i a i n f i n i t o s m e d i o s , 

y t o d o s e f i caces . O v á l g a m e D i o s , q u e v a 

n o s f o b r e e f t r u e n d o f o s fuelen fer l o s m e ­

d i o s d e nueftras p r o u i d e n c i á s . A l a v e r d a d 

no d e u e m o s d e p o n e r e n { D i o s l o s o j o s , o 

n o eftan l i b r e s d e o f e n f a s f u y a s : q u e e l í i é -

p r e faca d e l a a p r e t u r a a l q u e fabe valarfe 

d e l e n e l l a . 
, . y U t u o l e d e a l l i a i T e m p l o , y fíente a l g ñ 

ferien fefo, q u e no feria p o r e l a y r e , í ino d e 
m o d o q u e p a r e c i e í f c l o que e r a a t e n c i ó n 
f u f a , d i l i g e n c i a d e I e f u C h r i f t o . Q u e d e 
v e z e s fe e n g a ñ a n l o s h o m b r e s e n q u e f o n 
a t e n c i o n e s , o d i l i g e n c i a s f u y a s , l o s q u e 
f o n a r b i t r i o s d e S a t a n á s . S u b i ó c o n e l a l a 
t o r r e , y 3y q u i e n p i e n f e , q u e hafta e l h a r -
p o n m i f m o d e l t e j a d o , que cae ( c o m o d i -
zéj o fube c o m o e l l o es fuera d e l a f a b r i c a 
o H e n e o : m a s íi fube t a n t o b i é c a e . V a l g a 
m c D i o s j l a aníia c o n q fuben a l m u n d o a l g u 
nos,hafta f a l i r d e l a t o r r e a l a y r e . H o m b r e 
íjubes a e f t a r , o í u b e s , a f u b i r , o fubes a 
caer? P e r f u a d i o l e q fe arrojaffe a v o l a r d e 
a l l i , p a r a q u e le vieí fen l o s q u e ef tauan a b a 
x o , que f e r i a n m u c h o s ( q u e f i e m p r e f o n 
m u c h o s : l o s q u e e f t a u a b a x o ) y venerafen 
d e m o n f t r a c i o n t a n g r a n d e , pues le efeufa -
r í a n en fus m a n o s l o s A n g e l e s l o q u e t e n i a 
d e p e l i g r o f a . N o v a n m u y l e x o s d e l t o a l -
g u n o s a r r o b o s , y t o d a v i a fe ha l lan e n e l 
m u n d o j u i z i o s de h o m b r e s , q u e l e c r e e n 
a l d e m o n i o t e m e r i d a d e s . E f t r a ñ o d e f a t i n o 
h a p a r e c i d o a t o d o s S a n t o s , e I n t e r p r e t e s 
e n S a t a n á s , p e r f u a d i r l e a v n ' h o m b r e , q u e 
y a a u i a e x p e r i m e n t a d o p o r d e fe íb , q p o r 
h a l l a r f e en e l l u g a r m a s a l t o fe arrojaí fe 

d e l . V c r d a d e r a m é t e l o d e u i o de d i f p o n e r 

íu a f t u c i a , d e m o d o q h a l l a f l e C f t r i f t o , n o f o 

l o e n l o altOjíino en a lguna a l a d e l T e m p l o 

o a lgún de í l i z que p a r e c í a defpeñarfe , y 
q u i f o q u e la n e c e í i d a d , n o folo la c o m b i r -

tieífe e n v i r t u d , í ino en m a y o r g l o r i a . O g r á 

p e l i g r o d e l o s m o n t e s d e la f o r t u n a , q e n ­

t r e l a c u m b r e y e l p r i n c i p i c i o n o fe h a l l e 

m e d i o . M a s caer v a y a , q u e es h u m a n o , 

a r r o j a r f e d i a b ó l i c o es : la f e g u r i d a d q u e da 
u a S a t a n á s , era q u e l o s A n g e l e s de l a g u a r 

d a p o r p r o m e f a d e D i o s tenían o r d e n de 
a f e g u r a r l e , a u n q u e fueííe l l e u a n d o l e en p a l 

m a s e n fus c a m i n o s . M a s p a r a l o s d e f p e ñ a 

deros n o a y A n g e l e s . T a m b i e n eftá e f e r i t o 

Cíe r e f p o n d í o N u e f t r o R e d e m p t o r ) q u e 

n o fe h a de t e n t a r a D i o s , y a t r e u i e r a m e 

yo a d e z i r , q u e n i a D i o s , n i a í o s h o m ­

b r e s fe h a d e t e n t a r . No v e i s e m p e r o c o ­

cino a n d a j u g a d a l a e fer i tura en v n a s a r m a s 

y o t r a s , e n C h r i f t o , y Satanás.? P u e s a f e 

q u e a u n q u e p a r a t o d o aya i n t e l i g e n c i a , n o 

ay p a r a t o d o e f e r i t u r a , y que a u n q u e , f e a Í 
e f e r i t u r a s d e D i o s las fuele a l e g a r e l D i a -

bk>.. 

E l lance v l t i m o ( q f u e r o n t r e s l o s d e o y y 

v a r i o s t o d o s n i n g u n o v iua ' feguro d e n a d a 

q n o ay t r o m p a d e v i c t o r i a , n i b u e n f u c e f o 

q u e n o t e n g a de v a t a l l a l o s ecos ,? . F u e 

p u e s e l v l t i m o l a n c e l l e u a r l e a C h r i f t o a v n 

m o n t e m u y a l t o , y a a r r o x a r f e , y a a f u b i r . 

Q q c a b e c a es menefter ' en eftas e l e u a c i o 

n e s d e l t i e m p o , o la f o r t u n a , p o r n o l l a ­

m a r l a s de S a t a n á s . A l l í l e m o f t r ó efte e n e 

m i g o a i S e ñ o r t o d o e l m u n d o ( q u e e l m a l 

ca haze m a s q u e m o f t r a r , y e l l o es tá p o c o 

t o d o , que íin m u c h a h e h i z e r i a fe l o p u d o 

m o í í r a r p r e í i o ) d i z i e n d o l e q u e l e a d o r a í l e 

e h i z i e f l e r e u c r e n c í a , y fe l o daría t o d o . Ay 
que p o c a s a m b i c i o n e s d e x a n de p a í f a r a 

i d o l a t r í a s , c o m o i n f o l e n t e fe h i z o d u e ñ o 

de t o d o , como m e n t i r o f o l o p r o m e t i ó , c o -

m o i n j u f t o l o d a u a a v n o , m a s c o m o e n t e ­

díelo a ! c a n c o , q u e efto de d a r acaua q u a l ­

q u i e r c o f a . C h r i f t o q u e a u i a d i í i m u l a d o 

v n a v e z y o t r a , fu defautoridad ,no q u i f o en 
l a h o n r a d e f u P a d r e íufrir e l m e n o r l a n c ­

ee. D i c h o í b e l q u e i g u a l , a l d i s f a u o r h u m a -

n o , y íufr ido , p o r l a h o n r a d e D i o s , 

y fu f e r u i c i o fe arref tare aunque íe p i e r d a . 

A r r o j ó l e pues d e í i , p o n i é n d o l e d e l a n t e a 

D i o s , a q u i é f o l o fe debe c o m o f e r u i r a d o ­

r a r . Q u e íl a fs i l o h i z i e f l e m o s t o d o s , t o d o 

fe haría b i e n . H u y ó el e n e m i g o de l a L i z a , 

l l e g a r o n l o s A n g e l e s deífe d i u i n o G e n e r a l 

M i n i f t r o s m i l i t a r e s , que eftauan c o m o e n 

efpera d e l d u e l o . N o t u u i e r o n n e c e í i ­

d a d de q u i t a r l e l a s a r m a s , q u e n o fe tracto 
e l a r n é s p a r a d e s t o c a r l e . 

S e n t a r í a íé 

Oración Eáungúicá^ 



Bel Domingo de là Tentación, 3 g 
Sentariafe modeftaméte,permitido ala 

hambre,cubneron los Angeles en aquel 
campo, y firuieronle la Viada q en opimo 
de San Buenauentura le auiaguiiado fu 
madre, o que ímafectacion ha venido a-
aqui el nombrar a M a n a , y qua neceííaria 
es lu interceliort para lograr la deftrezaq 
oy nos enieña leiu L h n i i o , folicitemosla 
con la Oración de Gabrie, Aue mariaj&c. 

CumieiunaJfitlESVSquadraginta diebus 
&quadragintano£libus,pojlea exurijt',' 
<& àeedenl temaior. Ex Eùangelica 
JLect.Matth.j.Ci-i. . 

S O B R E Ser raro el Expectaculo de 
oy. 5. C . y i l . M . entre ieiu Chrifto,y 

Satanás. vt) Hombre Dios con vn ü e m o 
mo hombres ve; ciad aquella cómo deDios¿ 

>• tyentira cita como de Demonio^ no fe que 
da en-dnélo, varalía de dos , a todos nos 
va en ^ V i t o r i a , y aun det-tl manera, qué 

• aun antes, de acabar ja vptcallá es el dia de 
'infilai ' infamia ? y el de mayor honra, que 

la^nteni.do Íos'ho.mbres\lb primero preté* 
cüdopor clQemonio', l òkgundo g.angea 
d o n Ó í D í ó s ^ . . , 

, L a inbtmia intentada, por Satanás que 
es m]^^^»J^Ph\W^^^Í v c | 1 c e r a 
l .eíuChrii íQ , que era el mejor hombre q 
el.co.nocia.,íindeu tomar para el lo por inf-
trumento forma de hombre, ytrage delle 
ligi^ÍQ, conque fe promet ió que lo podía • 
.cófegnir. Áoraproaemos lò .Cayò dèlCiè 
íoa 'Ja / tierra efte enemigo común a los 
principios del mundo, foberúia dé lu eíplen 
dpV^bucitadei..eiitenüimiCiKp a hazer eco 
t$J$ri&)pLÌfùiàscomoíuz, 6 imagen,que 
del drejo cerna a íav i f taquélé mirò ilion 
ge ra/., % ^ ^ ^ ^ w X . 9 M ^ ; ^ c s , cm ni­
dia .tí,el hombre.'(le quien .le .'dsuino por" 
Minifíro, Dios lenizo deiìl^ar en fus luies 
hafta dar.e.ñ'^e^etuas fombras. i L'ego con 
reciente da lo tá l Karaifo, íi bien dolor de 
l ^ g e ^ ^ l ^ m j l ^ ^ M ^ ^ o de lo inte-
t a«o cornoíoHeruip. QOÌ'fòemprender la 
ruina de iu emulo h/y denjbar de la gracia 
de ijj.qs | n o featreúio a llegar (co 
mo iàca dèzimos)c*i a a caía ?' o que cobar 
de es ip'niai hecho, aun en los que pueden 
mas ! Rodeo por Euá él camjno áziá la fia 
queza Hermofa de vna muger i, afeminado 
fobre cobarde^ julios gagés del imbidiofoy 
in tentò por la comida, o vianda ("comer 
auia de fer) de vna fruta ia deiòbediencia 
eie Dios . Ñ o me :cfpanto quando dizen los 
M i n i f t r o s , p o r afcetacion,no he de recibir 

' vna peí a,como fea Doctrina de fu cafa co­
ttura ¿ íi. el recibir vnamancan* Ja muger 

del primer Miniftro, deftruyo el R e y n ° 
humano perpetúamete. Cafo empero p r ° 
digiofo , q para, tratarlo cen Eua efeogie-, 
íe porinediovna lerpiente, tanto horror 
de bruto á lo efpantadizo de la belleza, pu 
do fer buena eleccion?que auc muíica ver­
daderamente iiíbngcra, o que perrillo deli 
cioío Jiíóngeramenre fiel interponía/vna 
culebra aun mirada de lexos haze huir vna 
muger.- íaliole bienfy o lo confieílo^e! ca­
lo, pero no lo ama merecido el acuerdo. 
Que queréis fdizeeigian Aguftino) que-Lz&.u Ge 
no le dexaron mas iibertad ;ni ic permitió nef. adlit. 
Dios que tomafle mas du'cc medio, efeone^. 28. 
diofe en la piel de vna culebra,o en las eú á-, 
masdevnaferpiente, porque le negaron /uraff-oe„, 
las plumasde vna paloma, o «uedexas de \^FJi 9 

vn faldero. Mas oy dize el gran Padre, %'ftie$ér9J ' 
no le quifo Dios aunquejSeiafiada determi 1. / * . -¿i 
nar las armas,íino que a<iu libertad lase feo -
gícfle.Tornó a tomar forma de culebra?no 
íino de hombre; Pues dichofaniente le fu 
ccdioenel Paraifo, porque no continua 
las armas con que venció? porque ve nue-
uo conuatiente, rezelafíe de nías valor, y 
b'uica ía mejor arma, y eífa es la forma de 
hombre? íi Que para hazer a vn hembre 
mal por de b ien que fea,otrc hombre es ejl 
mejor medio.Efta verdad cuídente < íla.c.o 
laelecióde criatura .ta entédMa cerno Sa­
tanás .S a mejor prueua lade íefuChrifto¿ 
q.fepermitió.llenar defte uiem'go ( y ay 
quie^ pienfe que por el ay re) al Pináculo 
del Templo coneciendóle por Denioñio¿ 
y. otra vez en vn monte fe éfeondió de \orsJu"fJront 

Farifeosj porque le querían defpeñar. V : . m ui& Aú 
el que conoce fuercas, y cora cenes, \m$>t0V °P*rl* 
que yaanas feguroen manos de vn Dcmo- imperfeSit. 
nio/poÉ eiayre,queal lado de h ;m bres a / ^ » ¿ Mal 
qüicq ten iaob l igadospor la tierra. Otvi-donatum 
prueim^ S.Marcos habí ando del Deíierto ble. 
de oy,dizc que vina con las rieras de!. Era*, 
que cum brjltjs térra . San Matheo, Que 
llegaron Ángeles 2 fcruule.&Angeí},&t* 
"i aora.defcriue la feguridad gloiioía ^ - ^ a r C t i» 
Iefu Chrifto con Satanás. Q^ede Ange­
les feruiran á Iefu Chrifto Triunrante,ccn 
íasfieias viuirá gnftofo, con el Demonio 
feguro, y hóbres íi lefia dellos le defpeña 
ran otro dia,Raro cafof Fie'es)qvnDemo 
nio embidiofo y foberuio, no fea tan per­
judicial , como vn hombre con los mif-
roos achaques.Efto folo echo yo menos en 
Satanás ; porque t e m ó de vn hóbre R e l i -
^iófo la Imagen fojamenteí porqué no tra 
x'ovn hombre verdadero con émbidia , y 
conambicion, que tanbicn Religiofo íe 
hallara, y pudiera pretender mas rierta 
victor ia ' L a verdad es que en las vatailas 

con 



honra en lefu Chriíto. 
Gi-m ieiumjf'ct,Como ayunaffc cuaren­

ta dias, y quarenta noches , tuuo hambre 
de no auer ayunado mas q eílos dias , por 
feguír el exempio de Moyfen y Elias . 
Quieren hombres doctos, que quando fon 
bucnos,nofe ofende de copiar, excplar es 
Dios, íiendo Orignal infalible de auer te­
nido hambreando hombre y Dios , y no 
auerla motilado los otiosfiédo hombres, 
no lis oydo, ni leido en nadie hafta ora ad-
Uercencia, quanco mas refolucion. Hallóla 
en el pensamiento en que vamos, deque 
tiene Dios por nueftra honra hambre co­
mo por nueftra Doctrina vence. Válgame 
Dios,de vencer lefu Chrifto a nueftro ene 
migo, no folo Doctrina, honra confeflTare 
yo, pero de tener hambre, y ¿laquear a fus 
ojos, que honra fe.me figue? Sabed (dize 
San Máximo) que el ayuno de Moyfen fS.Maxt* 
Elia* fue virtud diuina, y afsi moftró allí mus born* 
Dios fu poder,que eri exercitar el valor deietu-* 
humano,y moftró flaqueca,y quifo que ijB'nio* 
corriéfTc por quenta de Dios, fino del hó- ' 
bre aqnefta victoria,y afsi moftró hambre 
para aífegurarlé, pues fi ayunara Dios,no 
pudiera Dios tener hambre?ü bien es ver­
dad,que el que ayuna csDiósípqreflomif 
mo(d-ze San Anfelmoj que no llegaron 
los Angeles hafta que huyó Satanás, porq' 
ni Dios , ni fus Angeles entrañen a la vata , r ñ 

Ha, y frene del hombre folo la gloria. De l ^nfoflem. 
morir Cutre dos ladrones reparó el Chri- bomil. 84. 
íbftómo,q quiib antes perder el crédito en m *QA®1** 
la muerte, que la honra en la virtud. O Se 
ñor que os pretende el Demonio infamar, 
ya que no os pudo vencer, y os ponen 
vu*ftros enemigos entre dos Ladrones 
hombresdelinqnentesy ódiofaméte viles 
para que os juzgen vnodclios. Noimpor 
ta, que fi fueran buenos y Santos, parecíe 
ra que me ay ufanan, y que eramos tres a l , 
cafo. Sepa Satanás que vn hombre Tolo, y 
a atado de pies, y manos para todo ei i n ­
fierno bafta. Tanta verdad es efta ( y fea 
ví t imOj -y valiente texto defte difcuríó)que 
pirecéque no folo de hombres, pero ni de 
Dios fe quifo valer Chrifto. Oid aquellos 
g'-itos al Padre,Üeus Deusmeus. N o fre 
quexar fe que le de xana fu Padre ( que no 
podiaj fino moñrar que era hombre, y có 
mo tai verdaderamente mútia. Afsi ío d i ­
xo Ambrofio, A ptrfona natura human £ . ~, 
hocdmuir.Quilo' intimar al mundo oue r P^ 
era el folo c! que eftaua padeciendo, y afsi? ' ™ 
ei que auia de vencer, que fi bien es Dios * 6 ' ~ ¿ 
Hombre el q padecc,no padece la deidad, P 
fino ia humanidad folamente. Pues tanto f * 
importaua allí efta manifeftacion/ fi , que 

qui ib 

con el Hijo de Dio?, fea euel Cic lo , o en 
la cierra, fiempre anduuo inconfiderado, 
nías ya cayó en ello y ie procuró enmen-, 
dar. O i d otra grande prucua en el nnlmo 
cafe. Pues defpues de la vitima tentación 
(dizenlos Euange!iftas)que íe retiró pó? 

Lttt*.*. entonces,Recefsttadttmpus. Pues no fa-
bemos, ni ay raí creído por efento, o tradi 
cion, que boluieífe Satanás a tentar a lefu 
Chrifto. Pues tampoco puede mentir el 
Euangelifta,como fe verificara el por aora 
por entonces bufeando ocafion mejor, fi: 
y hallóla? fi,eniosFarifeos enemigos fuyos 
en quien libró las tentaciones defte Señora-
no lo dizé afsi có expreífas palabras de los 

Mattb.\?. Euangeliftas. Acce/ferunt tetantes etí,&c 
Señale que caió en el error de no auer 1 le­
ñado mas que Imagen-de hombre y juzgo 
que para el daño de vn hombre, ni Demo­
nio disfracado de hombre importa tanto 
como vn hombre verdadero, y bien fe vio 
en el efecto, pues vataihñdo aquí Chrifto 
con el Demonio, y allá con hombres. A -
qni filio con honra, y con vida, y allá fin 
vida, y fin hóra,que de vUa embidia, ambi-; 
cion, o enojo humano qualquier prenda 
deftas que fe efeapa es mucho. Mirad que 
coníúelo efte, donde no andamos encon -
trando los hombres en eftas calles (y aun 
en las cafas deuen de encontrar fe) eftraño 
equiuoco es efte de nueftra lengua, encon-
t ar> es hazer daño, encótrar,cs ver a otro 
qfie lo mifmoesverños que hazernosma!, 
y en el ¡Latín ofender, fuera de que aun fin 
ver a o r o s fe enquentran con ellos los 
Cor té lanos: fi palfa efto en las auíencias, 
ch tas calles,en las cafas Comunes , en las 
cafas mayores quanto mas fe deue temer, 
donde ia faltedad, la lifonja,la embidia, la 
niennra, el odio,- la ve"nganga,esla fala de 
la 'armería, como efeudos enia de Dauid, 
que en la de Dios todo es de'fénfa, enlas 
del mundo es ofenfa todo : con efto, que 
verd id aura fcgura^qüe honra quieta? que 
efperanca de premio? que miedos no dé 
agrauios? Ea Cortcfanos no os citéis mi­
rando folo al Defierto o v , enfeñaos a l i ­
brar vnos de otros, y paitad hafta el Cál-
ua io,veréis quecftrasos hizieronlos hom 
bres en vnDios, que del duelo de enemigo 
falio triunfante,có que defeubriremos qua 
to pretendió infamar nueftro linage, ei q! -
con libre elección de ruines medios nin^fi 
arma le pareció tan a propofito como 5 
forma de hombre para hazer mal,e¿> acce-
dens tentaiorfac, 

$. ir 

Y A Hemos vifto e! dia de nueftra infa i 
mía en Satanás, veamos la de nueftra i 



1 
V 

Del Domingo de la Tentácim] 
auia de íerparajolo regalo) nrüicndok af 
otroeufuaeceíídad NofeJa dio : :n preí- . 
to como e! ia qucnaf que no ay a quien no* 
le'duela dexar lo propio, y mas quando 
viuedello,) Melancólico fe acaba(gran o-
fenfa de iospodrofos no adminaries aun 
ladefarencion ,quanto y mas el güilo)co­
fa de arrojarle en vna cama (dize el texto 
Santo) y voluer a la pared la cata, ya pare 
ce que inclinarla a las piedras lézabel que 
deuia de fer mas Eftadifía que Aeab, 
íintio mas que congoja el empacho Real» 
Real empacho, quando es para no hazer 
mal, y dizele, Granáis autboritatis eft, ¿* 
bene regís Regnum í/rae!, Gentil autori­
dad de Principé, y afsi gouernais a ifraé!, 
no hazer agrauioanadie, muy mal modo 
de gouernar? Y o os daré la viña» pues íi es 
fuya, y el no la da, quitarfela.Como con 
eflo os embarazáis poderoío, y temerofo 
de Diosj nunca hazeis nada^ay roas que 
leuantarle vn teitimoriio? Pues no ay mas, 
noay Dios? noay jufticia? Püesfi por ai 
lo llenáis,meteos en vueftro apofento, y 
comed las piedras de eíTapared, pues de 
lasde las cercas de vn hóbre particular no 
fabeis hazer pan,ni fruta, que no le pare­
ce al poder que lo es* fino fe opone con la 
razón. 

Si fois Mijo de Dios , fepamós para que 
es eí poder de hazer milagros.? para hazer 
bien a íos demás , no para acornodarfe 
(afsi ditera yo) Chrifto empero efeondia 
la diuinidad, moftrauá la fkqüeza,y la ten 
tac ion era vehemente, porq no era, ni de 
la fruta de Eua,ni de laviñadeNabot , an­
tojos deiieiofos ambos , fino para tanta 
neceíidad como la de vn Defierto > y tanta 
hambre como ía de quarenta dias. Qué 
dos arbitrios qne llegan en tiempo como-' 
dos, toda vía dexan ver mejor la malicia* 
a los que fe dan en necefidades grandes, 
quien los lia de bufear la juftificacion. 

Por efto (o lo he mirado mai) fon tan 
fol e mus cadas en lásdimnss letras lasca!-* 
tidadesdeSníana> y loíeph, auiendo sui­
do otras tan infignes , que las pudieran 
quizaoiuidar, porque fueion eftas ena» 
pretura grande de ncígos* que pudieran 
conel color de la necefidad honeftar el def 
man mucho. Quanto le valiera a Sufana 
enlo temporal condefeender con vn luez 
de fu Pueblo en la petición torpe? Q u é 
cierto es,hablado en términos deMacirid» 
que no le faltará ia cafa,el eftrado^l coche 
Jas galas jla comida* Y de defpedirle como 
merecía,fobre Garnacha tan ncuada,yerna 
tan verde que fe Iefeguia? pobreca en fu 
caía, pleito en la jufticia, efenfa en los 

Miniftros 

o 
uifo honrar tanto al hombre quando el 
)emonio ¿nteotaua infamar a Dios en-ella 

que comofi hiziera afuérala Deidad , fe 
quexa qué le dexauajparaque entendiefle 
Sa tanás , y fe gozarle el hombre, que auia 
auido hombre que baftaua a igualar de ía 
paga a Dios,como allí que es en la vitoria 
honra en la flaqueza que muere la naturale 
za humana oy en la hambre que tiene la hó 
ra en la vatalla,y vence en ella las tcntacio 
nes todas. 

O Dios de mi alma,fi antes de tratar de 
lias fupieíTe yo reconocer efte fauor vuef-
rro.yperfuadirleala fequedad defte yer-
mo,y el error defte eftraño duelo ,'djeífen 
lugar a mí cfpiritu para faberos agradarla 
honrólas ternuras,tan gratos fentimiétos, 
íi de la doctrina paffaífe a iaexecucíon , y 
de tanta deftreza de tentaciones, llegafle-
mos a la vitoria deilas. 

$. 11. 
í Primer lance llega cargado de pie 

L dras Satanás a lefu Chrifto, y dize, 
SiFiliusDei es,SieresHijode Dios ,d i 
que eftas piedras fe bueluan pan: antiguo 
modo de tentar fuyo, Antiquum tener. 
Dixo el otro Latino, mañas viejas ion, 
(dize nueítra lengua) defde donde ya ven­
ció toueiue a enmencar aora, ponderó A m 
brofio.Por aqui cayeron nuéftros prime­
ros Padres,por aqui tienta a Chri í ío ,yde 
las mifmas piedras haze honda para nofo­
tros el tentador.Perfuadiendonos a todos 
de mayor, o menor lugar, a no fiar en pro-
tndencias de eípiritu ,fino en prouidencias 
de carne. , que ni Adán efte rendido ál pre 
cepto como vn Bruto, pudiendo viuir por 
íi,y es efcufarle a Dios el cuidado, niChrif 
topendade vn Padre, que ledexáquarcn 
ta dias fin comer,fi puede hazer la vianda, 
aunque fea de piedras. Todo materia de 
eftado humano Efte Autor tiene los poli-
ticos, que no acafo, y es Coníiderabie en 
los curiofos auiendo anido tantos Docma 
ticautes de todas fectas,y preciadofe tato 
de fu inuenCion los Autdres de laDoctrina., 
y Se&aPo Jtica jhaauido Autores muchos, 
pero que fe conneífen ícr ellos losínuenco-
res primeros de la fecta,ninguno ha auido 
fueloSatanás, y eslofiempreperíuadiédo 
a cada vno en fu eftado la conueniencia; del 
que lea mas, o menos publico el eftado, 
mas, o menos la calidad, o el puedo de las 
purfooasjla materia de eftado es efta. 
' Aficionóle allá Acab a la viña deNabot, 

$.&(f.2li fcftraüoachaquede íó sd i cho iós , parecer 
les fien) pre el bien ageno mejor) Quería 
hazer dciiavii jardín (que d a t ó eftá que 



Mnnftros de! la, y vkímamcnte la tema 
.de fu honra, pues eíTaes caridad, la de ¿as 
mugcres todas del mundo fe callen. Dexar 
de ofender aü ios en daño conocido, en ne 
c ííidad vltima, y no afirfc a las piedras en 
tentación tal, glorioíafama merece. 

En íofeph paflo lo mifmo,no dilatemos 
elexemplar, pues de oir aín ama, (aera. 
dueño de fu cafa, y de oir a Dios paró en 
vna cárcel, eíTo es valor, y verdadera Fe 
en Dios, que otras, o fon acafo por la di­
cha, o de propofito por el interés. La me 
jor razo n de ¡os arbitrios para admitirfe 
fue la necefidad fiempre, tentación es grá 
de el no poder menos para poder mas. 
Pues Dauid que con tantas aníias viuio, y 
con tantas obligaciones de hazerle a Dios 
Templo, en gaflar en el millones tantos 
como le dieron a Salomón, vn día que íe 
vio en necefidad extrema, admitió el ar­
bitrio del Sacerdote (que eílos fuelen fer 
los mas peíigrofos)dc tomar del Templo 
nofoio el cuchillo delGigante que el auia 

t.tXeg.iz. coníagrado, fino los panes de la propofi-
Ció que tenia Dios para losEciefiafticos a 
fus ojos.Y como le fue? fiempre anduuo 
huiendo. y pcrdidc.Mas no fe que fe tiene 
losefcrupulos dé la Religión verdadera, 
Que aun quando la Metafifica, y aun la 
Teología jufirfique el inteto, fiempre fale 
mal la acción. , 

Bien lo en fe ña oy NueftroRedemptor, 
pues en tan eftremanecefidad,como ham­
bre de -'quarenta días en vn iermo , ni a las 
piedras del quifo llegar para remediarla 
por fer arbiti ¿o de Satanás, y que no íolo 
venia en ocafion de necefidad, fino con re 

* bocode Religión, Si Filins Dci efi, &c. 
vn Hijo de Dioshadedexar la gloria fuya 
yaqvino al mundo, y dcxsrfe perecer? 
Que claro efia que ha de fer zelo fiem-
predei feruicio de Dios , y del bien del 
Principe el arbitrios. Pues aun el genio 
fangriento de Sanio, y el odio que tenia có 
Jos Chriftianos.y las armas conque ios 
iba a perfeguir en el arbitrio deDamafco. 

a*Gj¡4t,z eíía abreve fie 11 euaua, Nimis ceUtor ex 
ifienspatermrum tradHíonum. Todaeta 
arfia del bien publico , del feruicio de 
Dios, y losmayores , y al fin lefu Chriíto 
Hijo de Dios le dio entre elfos zelos por 
períiguidor. Cuy mi perjequerist 

Mas no íabeis que notaua, que dado el 
arbitrio fe eftá tod a »ia Satanás cenias 
pfbdras en la manos con cífo aunque fe boi 
uieran.pan, no le fnuieran a IefuChiifío a 
la hambre. Afe que (i eftuuierán en manos 
de Chrifio, que ellas parecieran pan. y nú 
clpancrecieradefpues. No os acordáis 

oración EaufigeVicg^ 

del milagro del Defierto: dos cofas rier» 
dignas de notar .Lo primero efue aquí ro­
gado no quifo hazerChriftíi mdasro de pá 
y allí el miímo rogó con el. Y lo fegundo 
que aquí las piedras no fe buelutn pan, y 
alü cinco panes fe bueluen cinco mil. A la 
primera refpondo, que el milagro queSa-
tanas pedia a Chrifto, era arbitrio para fu 
necefidad, y el que hizo Chrifto fue para 
la necefidad de los otros, y Jos que ocupl 
lugares grandes, nunca para fi han de que- , 
rer milagros, para los demás han de hazer 
marauilias. A laiegunda, que las piedra* 
y el arbitrio todo fe eftaua en manos deSa-
tanaŝ en elle Defierto, y en el otro el ar­
bitrio, y el pan en las manos de lefu Chrif 
to. Válgame Dios, los arbitrios que en 
las Repúblicas fueleauer, que fa can pan 
de las piedras, y luego fentimos las pie--
d r a s , y no vemos eipan.Otrosqde cinco 
panes prometen cinco mil, y quando ay 
cinco m i l , aun no fe bueluen en cinco, en 
las ¡nanos deue de ir. 

P o r raro prodigio han reparado en los 
libros de l o s R e yes algunos Doátos aquel ™*£-ftU 
mar de agua en que eftaua nadado el Altar 
de E i ias , no auiendofe derramado mas de RabiSal*. 
doze cantaros. Ydize Rabi Salomónmon apui 
prouado de Lira , que echó El i feo íobre Líram. 
las manos de Elias la vna, y fe fue aumen­
tando-de modo, que vn pocode agua ver* 
tida fue vnmarenteroal Altar. 

A que propofito prestareis aora para 
verter el cántaro ' E l i feo fe le cehóa las ma 
nos a Elias/Reipondere con el mifmoSa­
gra do T e x t o mas adelante, quando citan­
do aquellos tresRt yes en tanta necefidad 
de agua, que perecían de íed, y preguntan 
do cuydadofamcnte fi auia allí algún Pro­
feta de D i o s (que efto de acordarle de Dios -
iospoderofos, fiempre es en la necefidad,) 4r 

dixovno aqui efiábiifeo el hijo deSapharq 
íblia dar aguamanos a Elias , veis ai por 
que derramó EÜíeo fobre las manos d® 
Elias el agua-, porque folia darle aguama­

n o s . E l labarfe las manos no es l impiarlas? 
A los Miniftros, A Fieles, no los llamáis 
acá de manos limpias? Pues veis ahi porq 
en manos de Elias crece el agua, era Mi» 
niífro de manos l impias, Y p o r q u e en las 
de machos fe pierde el p a n l P o r q u e las cíe 
nen muy ocupadas: D e aqui tocio es pie­
dlas en los P r í n c i p e s , y en los vaífaUos 
por las manos en que anda la. hazienda , q 
como fon muchos , fi ellos no las tienen, 
muy l impias a!«o fe les ha de pegar :deu¡á 
de tenerlas los Apoftles fin duda allá en e l 
otro milagro ; porque también es D o c t r i ­
na de los Santos» que en fus manos fe au­

mento 

- * 



mentó el pan > mas iba con vcndicicnde 
Chriíto, y aiuendoleel tenido primero en 
las manos, y oy íe eftan las piedras en las 
de Satanás, y íe eltumeran hechas pan tá-
b:en,queelnolasfabc íbítar 

perdía e¡ juizio Baitafar de lo que co­
mía íu Dios, porque ni ie baítáuancl íuíié 
to,ni la hazienda, íiendo tan grande la fu­
ya,. y dixole Daniel qué el le declararía el 
mifterio. Sembt ó el Templo de ceniza vn 
día, cerró ia puerta,-feilola con latftampa 
Real, boluio otro dia con el Principe , y 
al abrir Jas puertas, q iba a entrar el Rey, 
tíetienele el Prcfeta,a que no de vn pafío, 
y defde el humbral reconoce variedad de 
huellas por la ceniza, indicio de diferen­
cia deg-utes, que defde vnas cobachas, o 
Sacriúia iban ai Altar,coque auTiguó que 
los Mmiftros del íe lo comían todo. Grá 
temor en las Repúblicas grandes; que tan 
enormes cantidades de feruicios,de millo­
nes .̂deaalcaba'ias,dérentas,de flotas, ni 
las gafta la Deidad tcdasmi ei Pueblo con 
ellas crece: no fea que los Miniftros por 
donde pallan fe las coman fecretamente,y 
íieífo fe pudicífe temer , que remedio ? el 
de Daniel, ceniza denoche,viíitas fecretas 
fin juntas, fin enmendó , y diftinguiendo 
íos gaftos Reales, de ios particulares pro 
üechos,, que todo lo fabe embóluer ia ma-

Daniel, c.nana. No repatafteis quando lo conté,qUé 
14. no dexó Daniel dar al Rey vn paífo, para 

que viefié la carrera de las eftampas, las 
huellas del ormiguero/ Pues quando en­
trara el Rey quatro palios no quedaran ar 
tos en que juzgarlo? no, que eftana lleno 
de ceniza el Templo, v a qu al quiera huella 
Real, achacaran las luyas ios Mililitros, 
y lo q uñieran confundir todo. 

? Y que efto "pueda íer neceífario, las per 
didas comunes délos Reynos fon grande 
argumento': pues que tienen que ver las 
perdidas comunes con losinterefes parti­
culares? yo os úo diré, con vnpenfamiertto 

¿&*ftinUsA<£§in Aguftin eftraño:que le parecio,que 
í 34. f»ia plaga del eranico, truenos, rayos de 
txoátum. Egipto fue caftigo de los hurtos,o aproue 

criamientos de ¡os Miniftrosde Pharaom 
pues que tienen en que parecerfelos rui­
nes temporales, y las comodidades de los 
Miniftros, enquefe caftiguen af>i?porque 
como no a de andarDios de-fcubnendo ias 
«bmafias de los particulares, quando em-
b a ia plaga común ía perdida devna flota, 
ei daño de vnaP¡.tca,el mal año de vntem 
poral, ñ al hombre hordinario fe le pier­
den tantos" reales de hazienda, al podero-
fo ;e ie deftruye cincuenta mil, y no feñaíá 
doD.osa naúiecon iriicales, haziendas 

de los poderofos, que con poca fidelidad 
auiancrecido, y fi comene aron de lanece 
íidad, vendremos derechamente a ia vehe 
mencia de la tentación de oy. Que es ver-
fe obligado con hambre a hazer de las 
piedras pan; enefterieígd fundaron las 
Repúblicas, que no admitían a adminis­
traciones de hazienda, o jufticia, perfo— 
ñas pobres, porque no entraflen en aque­
lla tentación de auer de hazer pan dê  las 
piedras para iuftentarfe* pues que feria 
paraluzir mucho/ Gran trabajo, porque 
aun para el fuftento neceflario le reprefen 
tó Satanás a Chrifto por forcofo el deícó 
fiar de Dios, y ganar de comer porfi, fien-
do la obligación de qualquiet Miniara 
menor, dexar de comer porq el mayor, O 
ioŝ otroscomani 

$. IK 
Ttr Afsi da la refpuefta de oy al Demonio 
X con la confianza deuida en Dios,'AZow . 

in folopane>&c. No ay otro modo de ven 
cer tentaciones,noay otro camino de re­
mediar los Reynos,no ay otra materia de 
eftado de aífegñrar las Monarquías , fino 
fiando de Dios, y pendiendo de fu palabra. 
Vn valcntifsimo,y religiofo texto hallo en 
los nombres de Iacob,en que jamas hom­
bre ha reparado, auiendo adueñado en fus 
acciones todas.Iacob fue ei nombre delte 
Patriarcha defde que nació» luchando co 
fu hermano hafta que le quitó la bendición 
de fu padre, defde q entró a ferina a Labá 
pobre,hafta que paflo el vado Iacob,íuma 
mente rico,* 3.1 li fue donde anduuo con el 
Angel a bracos , y le apretó tanto que eí 
Angel no fe podía deípedir del, hafta que 
el le aflojó la lucha , con condición que fe 
hechaífe ¡a bendición, y entonces fe fue* 
hizoloafsi el Angel, y dixole no te llames 
de aqui adelante iacob, llamare lfrael, q 
pues con Dios has fido valiente , quantô  
leras con ios hombres poderofos?Efte es 
ei hecho, vamos a los nombres , que qnie 
te dezir Iacob? Suplantator. El mañofoel 
que hecha las zancadillas a fu hermano, él 
eft adifta en rigor .Pues porque efte nom­
bre a vn S*anto? porque mas, o menos, dif 
culpadamente fue grande hombrede fuñe 
gocio, y fu materia de eftado* con fu her­
mano vatalló en las entrañas de fu madre, 
nació hechandole zancadillas, ere ció com 
prandole el maydrazgo, llenándole laben 
dició,viuio tan dicholamente político con 
Laban . q afola fu maña y cuydado debió 
muger, hizo hazienda, haftae¡ punto déla 
lucha, todo tifo es Jacob, y lfrael , que 
fue ei nombic que le pufo Dios, mandarir 

dole» \ 
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dolé , q no fe naihaiTe-IáCOb.dcalliadelan 
te, q quiere dezir el q mira a Dios , y íe na 
dehyia ocaíion de mudarle el nombre qual 
fue? Quando fu hermano natural vatalla -
dor ponia fu gente en campaña cont; a e l , 
quando deuia temer,que de verle t á pode 
rcfo,amigos y enemigosfe ama de boluer 
contra el ,Vnos a hurtarle la hazienda»quc 
ya de tanta no cabía en fu poder ; otros a 
inquietarle en fu hereda, q de mayor fe ha 
zia odiofo, y entonces mira íacob a D i o s , 
y lucha con e l /D ios a apreturas, Jacob, a 
coníiácas,pues no te llames mas Iacob,ni 
h ó b r e q u e fabes de e f tado , l l ámate Ifrael 
que mira a D i o s , y fe fia del,que eí herma­
no vatallador íé vera, obligado a abracar-
te, los que te hurtan la hazienda la boluerá 
con la vida, los que aborrecen tu mayoraz 
go inuid?oíos,le veneraran obligados. 

Gran Doctrina, fea gloria deDios,mas 
minifter;ofo exemplar no ay en las letras 
Sagradas para que los Principes dé la tie­
rra aquié la introdució comü de eftado ha 
hecho fobre fu herécia mas poderofo quan 
do vieren armar contra íu poder el mudo, 
y a los Efaue (cénanos, ya los Emulos vc-
zinos, y a los Ladrones d iñan t e s , buelnan 
comobueluen, a mirar a Dios , y a porfiar 
como a bracos, ccníiancas contra perdi­
das , a fi ir de fu palabra mas que de todas 
humanas obras, que con eífo eftoy oyendo 
a Dios-,due al hechar la bendicionde dize, 
no te llames mas lacob, no Principe po­
derofo, no Monarca del mayor eftado del 
mondo,fi como iias come cacto a mirar ami 
•proíi^ues ,y re das a fiar de mi s (i como han 
fido valienre conmigo en católicas confiá­
i s , has vecido remores de faltas de hazié 
da,de hurtos , de tal tropel de calamida­
des íatdrai con mi bendi...ioo, tan vitorio-
fode los hombres, que hermano, amigos, 
neutrales,vaftailos,reue¡des, todo fe te pó 

, ga a tus.pies, tal íé debe al que fia de Dios 
q u é d e l a necefidad de vnas piedras con 
que le inrenta defpechar Saranas, paíTe a q 
le Uueiu Mana , y profpcridades el C ie lo , 
Noninfoíot&c. 

§. HIT. 

M nriTE Deorfitm, &c. Como fa 
lio de las piedras fuelras, Satanás, 

pafióíil a las atadas, v licuó a Nueftro Re 
demptor, fobre el P ináculo del Templo , 
no o* admire que fuba efte enemigo a lu­
gar tan alto vn hombre, que muy hordina 
rio es en el mundo, no medrar todos por 
virruofos, íi bien también por virtuolbs 
medran muchos , yalgunas vezes he pen-

-fado,queni virtudes,ni vizios dañan>nia~ 

prouechan. Quando pues medran los v i ­
zios, y no venementcs, temer fedeucque 
fea por borden de Satanás,pues que li fuef 
íe al templo,peor mas en ícgos,y Eciefiaf 
t icos, y os daría vna fcfpechaíagrada pa­
ra juzgar porque medio fe fube, que es el 
modo de dar D i o s , o el Demonio la dig­
nidad/ que quando Dios da la dignidad la 
pone encima del Electo, quando Saranas 
debaxo. D á Dios a fan Pedro el primer 
lugar, Super banc Petram, &c» Satanás 
Supra Pinaculum, Templi, Ó*C' 

Queré is Saber porque horien fube vn 
Miniftt o a vnaDignidad lega,a vna Prela­
cia Eclcíiaftica? íi gime con la carga,aíifte 
áfu obligación , rende a fus obejas , no 
fubio por horden de Dios ,afsi fube oy a 
Iefu Chrifto íobre ei Pináculo , y no lo 
veis en el coníéjo ? Mittite Deorjum. 
Dexate caer, y encomendadíeioavueí-» 
tros Angeles; pues el H i j o de Dios auia 
de encomedar a vn Angel fus fines? Quiza 
e n t r e o i r á s mayores Teologías no tuno 
Angel de guarda por eífo, porque n í a vn 
A n g i i de guarda ha de encomendar vn 
Miniftro fu obligación. In ómnibus vijs 
tuis,fa£lus efi Principatus fuper bumtrfo 
Son nucHros los caminosy ha de andarlos 
ellos, admirable es la palabra; caminos * 
-al gouierno han de fer mér i tos propios. 

bHON Tentabis Dominum tuum. N o . } ' 
H refponde al lugar Chrif to, fino al con 

fejo.y explica con ei confejo el lugar pos 
que dize* • Vijstuts : En tus caminos, no 
en tus defpeñaderos , materia común de 
las mayores a los menores, feguir los ca­
minos llenos, no íos medios dificultofos, 
que aquellos gu ;an;eftos defpeñan.Deífeo 
con nouedad enrender aquel lugar de lo» 
Reyes, Qurr.us& auriga, Coches', Coche . 2 i 
r.o, Car ro , y Carretero. L o primero ar-
guve la obligación de íleuar el cargo, no 
eftarfe en el Pináculo íiempre.-lo fegundo 
que el Cochero es el que guia a fu arbitrio, 
ei coche, elquede obedece ; y no ay C o ­
chero quenofeacaprichofo: id a vna caía 
leaos de ¡a vaefrra'cn quarro.oíe is coches 
quefe ofrezca-cada Cochero guia por ¡fu 
cal 'e ,y iie! capricho del Cochero es ya 
p••»• l.ipeo-, y masanqoftadubirala cuefta 
de Dona María de A r a g ó n , pudiendo yr 
por Leganitos,el Cochero tendrá ei hu-- • 
mor, peroel.coche i lena el trabajo, y po­
dra hizerle pedazos. Porque ninguna cofa 
pide mas camino, y llanura (como fe ve) 
que vn cocherque vna caua!gadura,vn hó­
bre hordinarío paila feguro ei Puer-r 
to,y en vn coche hemos vifto ya t o ­
das, nueftra s Mageftades-auenturada»: 

en las 
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en las materias particulares,mas fe íufren 
los dictámenes que no para materias pu­
bl icas te es coche el gouierno , y no ca­
mina por precipicios, y feria (como dize 
IefuChriftoJ tentar a Dios, que no folo 
manda no ir por los defpeñaderos,mas ni 
aun ladear los caminos.Non ibis ai dex-
terum, ñeque adjinijtram , non tentabir, 

. • :Mg& • 0 ? ^M0^ ¿ 

Y A Caíi defefperado Satanás, camina 
a defpeñarfeen las tentaciones a vn 

monte muy alto , donde eníeñandole to­
dos los Reynos del mundo , fe atreue a 
dezir a Cbnfto ; íi cayéndome adorares te 
los daré todos.No reparaisen el,fi cayen -
do? Siempre es efto en Satanás, niacafo 

Cbrifolog. £¿{ZQ Chrifologo,) luego quiere perfuadir 
JewíK 13. afubir,íinoabaxar : y aun me Contenta­

ra» con que perfuadiera a baxar, no es fino 
a caer:la primera tentación, que aun para 
ftuorecer fu neccfsídad,quiera q fea dan­
do de ojos en el fuelo, en las piedras del. 
Ha íi predicara oy en la villa, que dixera 
defto de las muge? es libres, de los hom­
bres torpes l en la fegunda que fe arroje 
de la torre. Mittete deorfitm* También es 
caer,y masq caer,arrojarfe, q de las fabri 
cas íagradas, perfuade a que fe derribé los 
hombres,de lasfeglares quelasleuanren. 
Oquenosbo'uemosala primera tcnta-
Cion,bien que trocada,dondeSatanas ha-
¿e de las piedras agenas pan propio, y en 
Madrid fuelen leuantar piedras propias 
del pauageno. 

Válgame Dios québnen guflo han te, 
nido fiempre Miniftros de hazienda,o juf-
ticia, en efto de labrar en Madrid, los Se­
ñores no y que los Señores fuelen def-
perdiciarfupan, como íi tiraran piedrast-
los demás, como quien apaña piedras re­
cogen pan. Roluamos a lo en que íbamos 
de la tercer tentación ; en la primera daú 
de ojos en la fegunda de manos hi mam-
bus .En la tercera. Si cadens. Siépre caer* 
para que perfuades enemi go a fubir ? No 
perfuadieras fiquieraabaxar , no fino a 
caer.San Pedro Celenfc reparó en los An 
gelesdelaefcalade Iacob , quevnosíu- AbbatGe-
ben,otros baxájeftos quebaxan fubian,y Unjis. 
pondera ladiferencia de caer a baxar :baxa 
el que fe humilla , o íedeíengaña, cae el 
que fe defpeña,y prefume. Lucifer fue el 
primer Angel,no fupo baxar. fino caer de? 
prefumÍdoyfoberuio,eftosde lacob , de 
humildes , con tener alas para poder ba­
lar,baxan • eíTo ay entre IQS hombres co­
munes y poderofos,que aquellos en qual* 
quier materia fabendeífengañitfe, y ba^ 
xar, eftos prefumir y caer* 

Pareceraos que es la menor cayda ef 
ta, pues la primera fue echarfe a las pie­
dras Ja fegandade la torre, efta caer en el 
fuelo folo,mis a mi parecer , efta fue la 
miyor»que íi la primera era peligro para 
remediar necefsidad: la fegunda examen 
para lograr la confianca* , efta fue caer de 
fueftado,puesaldezirleq ledari^losRcy 
nos todos del mundo, le faca por condi* 
cion que cayga de fu eftado,v de fi,y fe ar­
roje a deshazer,quádo le ofrece autorida 
des de Rcycs.¿r conclude* 

S E R M O N D E L M I E R C O L E S D E L A 
primera Semana. Al Supremo Confejode Inquificion 

en fan Saluador de Madrid ano 
de 1617. 

^ O Se acabaron el Domingo ¡as 
' tentaciones de lefu Chnfto, oy 

•„ duran,y no menores,quanto fue 
le Satanás acabar por otros lo que por fi 
no puede,y quanto deue tener mas miedo 
el Piloto prudente a la tranquilidad del 
mar dulce , y engañofa,q a la fortuna des 
hecha , y declarada. Subítituyenfeoy los 
Phariíeosal Demonio,y el que fe acobar­
dó en fu peribna de tentar mas a fu Dios, 
alentado de fus ánimos en la de los lu -

díos.toma abilcntezapara bolucr al cam. 
po con el. No llegan los enemigos a fuer 
de ta!es,con que fueran fáciles de vencer, 
alagueñay lifonjeramante fe reprefentan 
a lefu Chtifto, con que ha menefter fer 
Dios para con uencerlos. 

Auia fu Mageftad hecho aquel milagro 
celebre del endemoniado mudo,y ieuanta 
ronfe fobre el varios pareceres, q no bafta 
hazer milagros para huir lenguas y calum-
i)ias*antes ei hazerloslas llama priuilegio 
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pcnofo de los graddes méritos , .fólicirar 
azb fi,comolaimalosyerros,y las armas. 
Efto folo ia hallo yode efpirituofa a la em 
bidia, fieado tan rain, y dcfmayado afec­
to, que para qualquier tiro fiempre toma 
alta la puntería. 

Vnos juzsaron el milagro a obra gran 
de (como lo era) otros a diabólica. Fi­
nalmente azia el lado de la inclinación 
hizieron el juizio todos , y por el animo 
propio calificáronla acción agena. Afsi. 
acoftumbraron a padecer fiempre los Mi­
niaros del Euangelio, fin culpa de la doc­
trina , que vna mifma agua, y toda buena 
estaque cae en el h erial , y en la haza, y 
efta la aguarda agradecida en el fruto, y 
aquel la recibe obftinado en las efpinas. 

Entre efta diferencia de fentimien-
tos*, llegaron los Farifeos a nueftro Re-
demptor, bien lifonjeros, pero ma! difsi-
mulados para quien nunca juzgó aparien 
cias. Maeftro le dixeron, queremos veer 
de vos alguna feñal grande, Queingenio-
fosfonlos Arbitriftas fiempre. Noauian 
vifto hartas íéñales ? Eran en beneficio 
délos demás,y el que no faca vna inuen-
cion de hazer daño,no le parece que tiene 
ingenio. Con efto dieron por tierra con 
los milagros hechos,que en los ojos de la 
embidia e'{ mayor enemigo que tiene el 
bien es otro mayor , pues quando no fe 
pueden negar las partes del otro por bue­
nas, fe desluzen con bufcarle las de otros 
fa perfores,o llamarlas afsi, quando no lo 
fean • y es lo bueno que llegan oy a pedir 
feñales losmifmos que por hazerlas le 
quitaran mañana la vida , fuera de que en 
laucar vn Demonio, alefpiritumalo fe ha 
de pedir feñal,no al Exorcifta. 

Tengo para mi, que como conocían a 
Chrifto tan modefto que no auia de hazer 
por oftentacion milagros, y por tan ente­
ro, que no auia de condefcender con fus 
antojos,quifieron de fu templanza armar 
calumnias a fu poder , y defacreditarle 
con el pueblo de que no era para hazer lo 
que le pedían : que tan antiguo como efto 
es, que la modeftia de los hombres bene­
méritos firua infelizmente a las fuper-
cherias del atreuido : fea lo que fuere, 
Chrifto conoció fu intención, y tratándo­
los de gente ruin,mal nacida5y qué baftar 
deauade la Religó y piedad de fus pfbge 
nitores-porque no a v palabra peífada mas 
bien merecida , qué de vna lifonja.les ne­
gó milagros para períüadirlos , y que no 
tendrían fino el de lonas para condenar 
los. 
' Que afsi deue entcnderfc efte lugar,quc 

Ka atormentado Interpretes , y dexará 
con efto corriente el contexto todo.Pues 
fe verán el dia del juizio jufhmente acu-
fadosy conuencidos los ludios de vnos 
barbaros , que a"las primeras vozes de vn 
eftrangero, no venido, fino arrojado a fu 
playa,de no masaparatofonauio, ni luf-
trofotrage , que las entrañas de vn pez 
horrible , y ¡as vezindadcs feas que gran-
geó en ellas, fe rindieró có vniucrfal íenti-
miento,quando ellos al mejor Tonas , vi-
uo, muerto, y refucitado entre profecías 
executadas, y milagros recibidos no acá 
bariandecreer. O coracon peligrofo el 
del:hombre,fi toma el camino a la obftina 
cion ! No nos detengan aqui ios tres 
dias del fepulcro, correfpondientes a los 
deíaVallena , que ya lo hemos tocado 
otras vezes , ni os deslumbre la,Reyna 
de Sabá con fe me jante exemplo : frícenos 
que toca oy el Señor. Mas nos deue lla­
mar el exemplo que haze del Demonio, 
que laucado del cuerpo humano , y mal 
hallado defpues en las foledades , buelue 
como a cafa barrida al mifmo miferable 
hofpedage : quemo ay recayda que no fea 
maspeligrofa , ylamasgraue enferme­
dad. Mirad a que rieígos eftais todos ¿qué 
por no veros tan de cofturrtbres énfer-
mosjtomara yo el veros recaydos. Qucíi 
bien el gran Arias Montano loajufta doc 
tamente a la ignorancia pimera, y a la ce­
guedad defpues porfiada de los ludios, 
á las recaídas de nüeftras conciencias,tíe 
ne fácil y fructaiofala aplicación: en efpe-
cial de aquellos , que antes trataron de 
perfeccioníque la fuma defte exemplo ef­
ta es , moftrar quanto guftael Demonio 
de viuir almas p enqiiien ya fe hofpedó 
Dios , porque ningunos pecan mas nota-
blemen te, que los que defeayeron de me­
jor eftado, como el arco , mal obediente 
alas manos, que o rompe lá coftilla en 
la refiftencia,o fe buelue a ademan peor. 

En efta do"c~trina,tocada entonces,pía 
ticada aora, é importante fiempre eftaua 
lefu Chrifto, quando le dixeron que efta-
uan allí fu Madre y fus parientes. Refpon 
dio ei Señor , fino condenando el paren-
tefeo de carncfolemnizando alómenos el 
del efpiritu mas,en fus Apocóles i y en fu 
Madre , cuya venida no fue con el afeét,), 
que diuertidos vnos Interpreteŝ  ma! in 
tencionado otros han dicho : cuydado fue 
defta gran Señora , v iendo el riefgo de fu 
Hijo entre fus Calumniadores y defeofos 
por efto.de que fe acabaíTe el Sermón. Pe 
ro fi con fu afsiftcncía fe acaba aquel,có fu 
intercefsionfe hade comencar eite,íupii-

que-
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quemosla nos la alcance de fu Hijo gra­
cia psraq4igamos algo a ^loriaíuya^ en 
feñami ento nuqftro.Àue Mana>&c. 

Magifter volumus a te pgnum videre. 
iix Euang.lcd.Matth.cap. 12 

10 Strana cofa es , queriendo tres efpe. 
*-,cies forcofas, las en que eftán ios bie­
nes repartidos, vtii,de!ectable, y honefto, 
y íiendo de fuyo ia parte deleciable, la de 
menos íuftancia,y menor duración,fea ef­
ta laque arraítre nueftra voluntad íiem-
pre-, y a viltà de iamifma verdad con ref-
plandqres vanos nps traslumbre amenos 
preciarla.* Con ungular ingenio notò a-
quei gran ludio Philó, que los deleites hu 
manos no tenían por objeto el agradar, 

Pbll.lib.i íino eí engañar fojamente. Itaque volupta 
legis alego ti deeipere eflpmprium. La razón (dize) 
rum* es ; porque el ds'eyte no conoce las cofas 

coma en íi eftán,íina af.éhlas mentiroía-
mente , y ofrécelas al entendimiento por 
veiles, con la capa de agradables , y tô -
do lo que agrada (di2e el grande Nazian-
ceno) ya fe llena de cafa hecho el enga-

Naiiance ft0i fAciie \ n pofluramfaút , quidquli 
nusorat.4 deleBat. Achaque es toda déla primer 
j.lulian. culpa, y de la carne flaca en que viuirnos, 

que afsi rebufa el trabajo,como íino fuera 
ella la que los grangeò por fentencia in 
cui rabie. 

Mirò Eua ai árbol acabado de vedar, 
y fiendo tan juílo el no comer del , como 
auerlo mandado el que ia acaba de dar el 
fer tan y til,como efcuíar la muerte a que 
cftaua condenada íi del comia, pesò con 
ella mis el deleyte de prouar la mangana, 
que lo honefto de la obediencia , y lo vtil 
de la vida , y veefe que fue con engaño, 
pues de mirarla íolo juzgo que le (abría 
bìcn.VìUt mUierpomum , quoi ejjetpul-
ebrum ad vefeendum. Como li ia hermofu 
ra délas fruirás entraffe ea elfjbordellas, 
y las arrugas feas de v ía pera vergamota, , 
no exeedieífen alas viuezas agrias de vna 
mangana de Najara, 

Pfalm.^l» H umilia fti nos Moco afli&lorits. 
( le deziaD luid a Dios ) humillado nos 
aueis Señor en efte lugar de aflicción, y de 
trabajo, por el lugar paitan como íin mif-

Ambrofiusterio todos. Pero Ambroíio defeubrio 
fupraPfal.vnfuú) en la interpretación de Aquila* 
43. <\ut[zyò,lnl):)fì?enarum. Mil nos va 

Señor en efte m • : le Sirenas en que viui­
rnos. Acordo fe el gran Padre del cafo de 
las Sirenas que concauan los Gentiles, 

a quien atribuían , como ya fe ha hecho 
vulgar entre las efeamas dei pez, roftros 
de mugeres hermofas , cuya fuauidad de 
voz foüeitaua al nauégante a boaier la 
proa azia los peñafeos en que viuian, ha­
llando por puerto df fu nueuo rumbo vn , \ 
eícollo , y por premio de fu facilidad el 
naufragio 

Afsi dize el gran Ambroíio > el alago 
delíiglo nos alaga para engañarnos. Vo-
lupiasfeeuliadulaíJione áeleclst, vt de-
cipiat. Y íiendo nueftra feníualidad y car- Ambrofíut 
ne mortal, el lugar defte trabajo , ^t&jupraPJal* 
ble cofa es que nos parezca bien fiempre 
lo que peor nos eftá, íiendo afsi, que no • 
eran menefter mas de fonar , o parecer 
las cofas agradables para tenerlas uns 
miedo. 

Efte peda90 breue de difeurfo nos ha­
rá camino a declarar con uouedad y efpi­
ritu grande nueftro Euangelio , en el oual 
no puede dexar de dar cuy dados cofas. Lo 
primero, q le pidan a iefu Chrifto léñales 
los Fari feo maniendo viílo tantas , que el 
ferio fue la oCiüon-de tratar fu muerte. 
Quidfacimus. Qus la embidia bien palfa 
por vna, o otra acción buena, fiandofe en 
que los hombres fon oluidadicosjy fe de* 
/acordaran de aquellos aciertos Quando 
ya fon muchas,y haze coftumbre ai credi- . 
tó la continuación de los méritos,con me 
nos que verter fangre no fe quieta aquel 
enojo,'po--que como fe enciende al refp¿á-
dor ageno h 1 menefter apagarle. 

hi efto es afsi, íi acaba de hazer vna 
obra tan prodigiofa, como fanar vn ciego, 
mudo,fordo,y endemoniadojíi cura los en 
fermos , íi da a los muertos vida, que lé­
ñales le pide aquefta gente? 

Lo fegundo , ya que fe las piden 
ellos, Chrifto porque fe las niega? Por­
que eftraña el que le pidan íeñales , íi ja­
mas pufo precepto ? Mandó cofa, ni dio 
ley , que no las hizieífe j para ponerfde 
Adán» no fiendo menefter aparatos para 

, vn poco de poluo mojado , que el con vn 
foplo fuyo hizo poner en pie,le dio feñal 
tan prodigiofa en facar a Eua de fu cofti* 
Ha , que pudo reprefenrar en ella toda la 
fabrica de fu Igleíia con Noe, con Abra* 
ham,que milagros no hizo ? Y que feña-
lesnodio? Ociofo trabajo ferá contar* 
las defde la vara en ferpieute,hafta el lor-
dandiuidido a fu fuceífor,rios nieblas¡M 
rcsjaguas^ipfas^ñ en la venida del Eípi-
rivii Sá:o, fobre tantas como Iefu Chrifto 
auia hecho , rautas léñales corno uzes 

, liouieronen f erufalen acuei dia, pues íi ío 
F l ' bre 
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Sermón, 

bre fu fangfe las d a , porque en fu vida las 
niega? 

Si confuiramos el otro Euangelifta 
fan Lucas , que d ize . Signum qu<ere-
ban (ie celo. Y cardamos ia coniidera-
cionenei natural de l l s í ud io s para creer, 

Hieronim.[\no para ^ozarfe , no querrían aecciones 
fop.Matthdz laíudíde verdad de tierra, fino deapa-
12. rato de reorefentacion , de tramoyas, 

(como dize fan G: ron imo; que te ardiera 
el Monte, que fonaran los Cie los , que el 
Sol parara\que vinieran como en tiempo 
deÉzecbias ios pueblos eftrangeros a pre 
guntar que auia fido aquello de boluera 
tras el Sol i? y que tornará Gabaon otras 
vezes a ver atónita la lumbre de aquel P la 
neta« ;mientras duratianlas victorias delo-
fue.No querían Rey humilde que predica 
fe mortificación, ayuno, y fencillez, fino 
quien ios íacafle del poder de los R o ­
manos , y los dcxiífe en la libertad de to­
dos. 

Bueno es mortificación para vn ludio, 
que ha mil años que no quería fino liber­
tad y fóltura, degenerando torpemente de 
la obligación y efpiritu de fus progeni­
tores ! Bien tengo miradas algunas cofas 
queiluftrertaquelle punto,peronadaa mi 
parecer, afsi le aífegura y explica todo a-
quefte Euangelio > como vn lugar de fan 
Pablo,hablando en vna carta con ella mif-
ma gente. 'tarn-^uamfi^js Vjbis 'ofertfe 
Deus , quis emm fiíl]s,qii:mnon corripit 

*AdHtlr¿?**er* Qxpife extras difciplirtam eftis\cu* 
j | ( tus pxrtt úip s faélijunt omne s, ergo adul-

tari & nonfili) efiis. 
Dios feos ha ofrecido en elle nueuo 

Reyno como a hijos propios , porqq hi­
jo ay a quien no corrija fu padre ? pero íi 
oshuisde la difciplina y enfeñamiento, 
de que los hijos' todos han participado 
íiempre , luego fois baftardos, eíTo es alli 
adúlteros en el Gr iego , y no hijos fuyos. 
Eícraña palabra,digna de ponderar hon-
dimenlceíqua la correcion, la afpereza, la 
manoílura prueua la filacion en los hijos, 
y el alago,el güilo,la diíimülacion aífegu-
ralabaftardia. 

Hijos de Dios y de Satanás andan en 
el mondo rebueltos,hablando del mondo, 
lo regalado del gufto , y lo íabroíb del 
Cic lo , todos ios reedita por vnos lo ar­
diente del Sol , lo cfpiritual de la do­
ctrina , lo fuerte de la luz en la mortifi­
cación , y el cuydado los diferencia, f 
no es menefter mas prueua de que no ibis 
hijo de Dios , fino que os queréis ha­
zer a fuera en fu difciplina. Ergo adulter. 

Q j e fon las mifmas palabras qneoy les 
dize a los Farifeos nueftro 5eñor . Gme-
ratio . Generación mala no quiere de­
zir porque fea malo fer ludios , que no 
era lino bueno , pues era el pueblo ef? 
cogido , de quien le preció fer Dios el 
que lo era de todos , de cuyo Image fe 
dignó tomar carne, el que la dio,ferá ro­
da. Generación fama a los que vi i ian 
entonces , que eífo quiere dezir en mu­
chas partes deia Efcritma'. Gmeratio 
ai venit gmimina viperarum generatio-
ni hule pe/sima. Y adultera no quiere 
dezir perpetradora de eífe delito , fino 
engendrada de cíla fealdad,gente que baf-
tardeade fus padresjexpuria, y fofpecho-
fa es en fus acciones 

Por ocafion fernejante les auia d i ­
cho Chrifto otra vez por fan luán. Vos ex-
patrs Diabolo ejlis, Vofotros fois h i ­
jos de Satanás , y bueluen ellos muy p i - Ibo.t. 
es dos de bien nacidos . Nos esc a-
dulterio nonfumus nati, patrem babemus 
Abraharn . N o forros baftardos, ni en­
gendrados de adulterio ( y dizeles Chr iA 
to) i i fois efpurios , y no fois hijos de 
quien os preciáis .? Pues fi os miran a las 
manos , y a las intenciones os verán re­
ne i tidos devn Demonio , yfintertervna 
feñal déla piedad y obediencia de vuef­
tro padre : que no eftá la nobleza en la 
fangre generofa , aunque efta es muy 
digna de veneración y refpeto , íino en 
la virtud, o en las obras, no fe precie de 
Chrifttano viejo , quien de puro íer vie­
jo el Chriftianofe le oluidare , no cam­
pee de Familiar,de Confultor, de Minifi-
tro defte Confejo fanto , el que oluidare 
la ley de Dios al antojo de fus guftos, fi­
no el que en la<; obras,en la piedad , en el 
deximientodetodo imitare a fu Maef-
tro.Porque fue ('pregunto yo) Abraham 
efeogido de Dios por padre de tantas gen 
tes? Por dexar i a tierra propia, y íos bie­
nes deila, por viuir obediente Peregri­
no, y mortificado. Fide detmratus eft A-
braham,&c. • 

Pues porque fe precian de fer fus h i - ¿ ¿ 
jos gente que no trata fino detierra,y d e X ] [ * 
bienes deíla,en guftos,en honra , enco-
mjduhdt Generatio praua, & adultera. 
O generación expuria,feñaies quiere, no 
fe ie d a á feñal, íino la de lonas. 

A O ra póderad efta cófideració,q mere 
ce mas nouedad q la que há hallado 

l n -



para cftavida otra. Si fuere juftó,y def?arc 
iomtjorfdizelob^ioleuantaré lacabc- , , 
ca harto demifcriasy de aflieiones. SiIOÚ*ca^u 

iu flus fuero non l euabo caput Jaturatus a-
fiic~lione,& mifma. 

Tomó a la pluma el lugar el grande 
Ambroíio, y leyó» Non patero reclinare ¿^frjfá 3 

caput. Si fuera tomar deicanfo , reclinar ¿ * y o m 

la cabecajocaíionamc la lección de &m-mort¡s 

brofioadefcubrir en eíte lugar vna alu-' . ' 
íion,dulce a donde nueftroRedemptor di - •* • * 
ze , que no ay rapofa tan aeofada que no 
tenga entre los guijarros algún linage de ^ 
madriguera, ni aue tan combatida,que en ™?» 
trolas ramas de vn árbol no tenga nido 
donde acogerfe , y que el no tiene donde 
reclinar la cabeca. Filius autem fyomi-
nis,non habet vnde caput rcclinet. Donde 
hago la confequcncia. Que íi la perfec­
ción de los hijos adoptiuos eftá en con- ¿ 

formarfecon la del natural. Confirmes RoWi*.c$ 
fieri Imagini Fili eius.Y la vida defte Se­
ñor^ fu filiación humana, fue no tener en 
toda la vida donde reclinar la cabeca, en 
eílo fe le deuen parecer ios hermanos, no 
queráis mayor prueua de fer fus hijos, 
que no tener deicanfo , fino a fus ojos. Y 
fies bien verdad que alguna vez reclinó 
la cabeca Chrifto > es de aduertir cuerda­
mente que fue al morir , y al entregar el 
alma a fu padrejporquekafta llegar a eífe \ 
punto no dífcaufan los hijos defte Señor 
la cabera. 

Adúlteros , e hijos fofpcchofos los 
que lo pallan entre ozios,y entre regalos, 
mala feñal piden a Dios los que le piden 
efta. Pondera efta verdad Cipriano con 
vnas palabras , que íi no nos obligan a 
mudar de feñalcs , y ordenar la petición, 
no parece que faltará miramiento íblo, 
íino juizio»quando nos examina («dize el 
gran Dicipufo de Tertuliano) Mártir de 
lalglefia , iluftre honra de la eíoqucncia <->ipriatil& 
latina,y Principe en la Chriftiana, quan ^ ¿ e \ m ^ 
do nos examina Dios con prueuas,de mo ^ *mArti.» 
do es Chrifto efcudríñador de los hijos .. 
legítimos de fu padre,no aucrigua con las r 

prueuas defte figlo,gozarnos deuemos en 
dcmonlfracioncs feftiuas, porquealfin no 
nos referua para eternas predicaciones* 
fino gozafe de vernos limpios de todo a-
chaque o contagio. Quoniam non terrenis 
tentationibus probai Dominus, & bis já* 
culi malis Scrutator Cbrifius exptditgra 
tulaiunobis efí,atque ¡atadura} quod non 
iUis nos pro ómnibus re/éruat exitus ,fed 
¿audeat ab omnielotagione purgatos..No os 
dá miedo efto ? No os da propofitos nue-
uos?No conocéis ya qnales ion feñales de 

interpretes y Predicadores en ella, fe­
ñal (dize) me piden , feñal no les daré 
ninguna, pero no les daré feñal, fino la de 
Ionas,yaesdarfela, y ellos no fe la pidie­
ron determinada , fihizieron en fan Lu­
cas dezelo del Cielo, de luftre, de gran­
deza , de íuperioridad a los Romanos, 
porque, atended. Efta fue la malicia def-
ra gente , pidámosle del Cielo luzes, 
refplandor * Mageftad , y fi las haze 
eflb queremos nofotros , vn Rey pode-
roíb , valiente , a quien obedezca el 
Cielo , y fe rindan las naciones , y en­
tonces podremosle dezir , que para que 
predica ayunos , humildad , mortifica­
ción , pues fu Reyno fe confirma con 
feñal es tan luftrofas y Imperiales , de 
mas que podría fer con eífo conmouerle 
del todo contra el los Romanos , y le 
quitaran la vida, como dixeron defpues. 

Vio 11 • Multa figna facit , venient Romani. 
Porque auian oydo las vozes del Cielo a 
la entrada de Ierufalen , íino haze las 
feñales que le pedimos, diremosle que 
no puede , y conuenceremos fu liuian-
dad.-

Ya todo les refpondenueftro Rcdcmp 
tor milagroiamentc,-cfta ruin gente yex-
puria , no quieren feñales de hijos , y 
pide las de baftardos en el luftre ,en el Cié 
lo , y en la libertad , pues no han de 
licuarla de lonas tragado de vna Balle­
na , arrojado a vna playa, predicando 
penitencia , ayuno , filicio , ceniza, 
mortificación ( que como dize el otro 

S.luUlon, Euangelifta fan luán . NuUum fignum 
19. fecit. No hizo milagros de aparato , fino 

de humildad y de corrección, y fi dize fan 
Gerónimo, que la huida y trifteza de lo­
nas era ; porque auian de couuertirfe a 

jf/fj.w;OT,Eios los Gentiles * yvíiirparles la glo-
fuper\ona. r * a a aludios, en que feñal conoció que 

x £ 'auiande recibirlos por hijos vnos [bar­
baros Idolatras , fino en la doctrina que 
les íleuaua , de mortificación y de peni­
tencia , y podría dezir a vn pueblo y o-
tro lo que fan Pablo al Chriftiano. Tam-
quarnfilij. Como hijos os trata Dios con 
afpereca,y la feñal que dará a los Ninibi-
ras de padre ferá effa fola. 

Aquel dia pues(dize nueftro Redemp 
tor) vltiino, donde fe acaben de juftifi-
car las feñales defta vida, os veréis con-
ucncidos con los de Niniue , pues con 
las vozes de penitencia , quedauavn ef-
trangero mareado, conocen a Dios por 
padre,y vofotros enmí,mejor lonas que 
el otro, no acabáis de confeífar efta difei-
plina por feñal de hijos,no auiendo en mi 
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hijosrPuespor la principal denucftrapre 
deftinacion, pone Cipriano el padecer en 
efta,o otra materia. Querefponde a efto 
el. pretendiente / El que defea vno y otro 
buenfuceífo ? el que anda folicitando los 
güitos r e! que idolatra en las honras, y ca 
dadiaandaconnueuafedde mejorar lu­
gares? fino óixere nada , yo fe lo digo que 
tema mucho fu faluacion, porque pues no 
le prueuan en eftos fuegos es fenal que le 

s-i, -ra~ dexan para los otros* 
Cbrtfojto - a e x

 s ^ ü e r e t n o s Canade el gran Chrifof. 
mísJp™/-tomo) asegurarnos del Cielo, yquefo-
10

j

int'PJ ' m o s hijos de alia , miremos a las manos, 
ad Rótn. ^ s columbres « porque todos los tra­

bajos y mortificaciones defta vida , no 
fon mas que efcuela y préuenciones para 
laotra.PJ;/ videi > quee cumque laboris¡lint 
in bac vitajonfideranía effe, velutifcbo-
lam>& praeparatioñem ai ali ani. Burlan 
alíalos Magos a Erodes , enciéndele en 
enojo el animo tyrano del ídumeo, quiere 
enfangrentar en inocencia la efpada , y 
manchar a crueldades fu Imperio, no de-
xando niño de dos años en fu tierra, y di-
zele vn Ange} a Iofeph en filenos , que to­
me aIefuChrifto(Niño entonces^y que le 
lleue a Egipto huyendo de la crueldad del 

Mattb. 2 éProfèlito. Accipe Puerum , &fugein 
Egiptum.No tenia Dios camino de guar* 
dar fu Hijo , fin moftrar a los ojos huma­
nos efta flaqueza ? Oauíendoledeefcon-
der, faltaüan tierras vezinas fin lleuarle a 
la odiosa? 

Bieneftais en ello, antes de ahí tra* 
bajado. No fue Egipto donde eftuuieron 
preíbslos hijos de Ifrael , y oprimidos 
injuftamente? No fue allí donde los ata-
reaua a adoucsy hornos de ladrillos a l ­
tados duramente f La feñal de librarlos 
Dios,y de tenerlos por hijos , no fueron 
caicas y fuego? Pues vaya alia recien na­
cido el Hijo de Dios, y crieíe en eífas ef-
cuecas, que Egipto es efcuela de los H i ­
jos de Dios , que fi no es mortificados y 
Oprimidos no creen. Eftaes buena feñal 
de Hijos,y la que pide efta gente de adúl­
teros y efpurios folo.Generatiopraua,& 
adultera. 

JJ S T O De pedir feñales tiene fu equi-
* uocacion grande,y afsi es menefter va 
lernos de nueftra lengua para declarar 
mas a nueftro efpiritu la Latina. Señas, 
y feñal,todo fe dize en Latin de vna ma­
nera , peroesmuydiuerfa cofa , feñas 
arguyen indicios y mueftras , y arguyen 

$erm$n\ 

en quien las pide » voluntad de hazer le> 
que defea aueriguar : fe nal fuele fer pren­
da , ydefcubre defconfian9a. Concer­
táis vna pieca de feda en eífa puerta de 
Gnadalajara a quien os la fia , no tenéis 
quien os la íleue , y dizeos el mercader, 
embie v .m. el criado con qualquier feña 
que yo la daré. Pero vos no fois conoci­
do * y el oficial es interefal , y concertáis 
que os hagan vneferitorio en eífa calle ma 
yor,y dizeos el Maeftro dexe v. m. feñal 
aquello es defeonfianca* 

Pedirle pues a Dios feñal por feñas, 
y deféár faber fu gufto a qualquier recau­
do fuyo , no cs malo , íino bueno , que 
defeos de faber la voluntad del Señor fon 
latidos de h obediencia , y antojos del 
amor. Hofpeda ya fegurala otra, ¡0ftítt<f 
los Exploradores, aduiertenla agradecí- J 

dos, que ponga vnlifton carmeíi , o vna 
trenca de nácar a la ventana > para que re-
feruen aquellas paredes donde hallaron 
Templo entre la furia del faco: pufo la fe­
ñal la muger , pero aquella no fue feña!, 
fino feñas para conocer la cafa , y librar* 
la de fu rigor. Anega Dios alia el mun­
do , duélele el mal de los hombres , y 
laftimadoenfudeftruicíon , pone ert las 
nubes vn arco para feñal de feguridad, 
no fon aquellas feñas para que Dios fe 
acuerde * que no fe puede oluidar, feña-
les que dio fu mifericordia para no po­
der bolüer al caío otra vez ; porque tier­
no de nueftro mal , y como temerofo 
de fu jufticia,viendoquc le auia de obli­
gar a acciones femejanres, quifo que die£-
fe feñal la jufticia para no poder boluer al 
dilubio. 

Allá los otros de Betulla oprimidos 
del cerco deOlofernes le ofrecen, que fi ^táieb. 7. 
en cinco dias no huuieíTe feñal de focor­
ro fe le entregará.O cobardes,feñal lepo 
neis a Dios.no fabrá el por las manos de 
vna muger poner en las almenas ce ;»eru 
Ha la cabeca del eñcmigo,defpues q dudo 
famente embriagado , o yá en io que mi-
raua , o ya en lo que bebía fe entregue al 
fueño; y de tan cruel verdugo fie locamen 
te la vida? Abraham de quien baftardean 
eftos hijos de oy,feñaies y feñas le pidió 
a Dios.Domine vnde/ciam quodVoftefu-Gsncfís I % 
rus¡um^c. Señor, y de donde fabré yo 
que he de poffeer efta tierra? No era la 
tierra la de Canaan, queyale auiadicho 
Dios , que en quatrocienros años aun fus 
hijos no auian de gozarla. 

Efta interior tierra, efta carne poffei-
da de enemigos , inquietada de Filif-
teos era la que _defea.ua reduzir a la 

obe-
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que aquel es fu marido,porque folo cuyda 
de aquel. 

Pero vna mnger liuiana que lleuada 
de las ocaíiones, o de lá cohdicion propia 
(que efíe es el primer tropecon , y el 
del peligro, rodos los demás ion (obra­
dos,) a quaiquiCra co?a fe aficiona> no vee 
gala de lexos , que no ia quiera , vana, 
luftrofa, y con afecto ruin,nunca conoce 
el marido, quando me casé yo / Quando 
me casé yo con efte hombre? Quien me 
ha juntado con el ? Es nueftra voluntad 
(Fielesjmejorde fu condición , y masen 

. la porción humana de nueftra fenfuslidad, 
obediente a fu ley,obligada de fu comuni­
cación , y tierna deíla , no ha menefter 
feñales para faber q es fu efpofo Dio*,por 
que las ternuras que entre ellos paífan, 
los regalos de la Oración la pureza de 
laconciencia,lapazdelalma , la noticia 
de los bienes eternos , feñales fon in* 
teriores que no fe pueden negar. Qui ex 
Deoeji verba Dei audit. (dize fan luán) 
El almaque es hijadeDios,y efpofa fuya, 
a el le oye. DittcéJus msus mibi, & ego laan.t, 
illi.(\e dezia vn alma) Mí efpofo, mi Se­
ñor^ mi Dios,es para mi folo, y yo pa­
ra el , no hemos menefter entre ambos G4tfr.*¿ 
mas ferias* Amlci aufcuitant. Tan atenta 
que qualqtuer feña bafta. 

O almas las que no tratáis de efpi-
ritu,que os perdeisí O los que tratáis del 
como no me enfeñais a dezir eico,que en­
tre fequedades $ inexperiencias me pier­
do? que rcgalos,quefanores, que dnlcu­
ras fagradas paitan entre vn alma y Dios, 
que exceden todo humano lentir^quc teP 
timoniodá ei efpiricu inreriormenre?que 
prenda,que feñalcs de quefonluyas/no té 
gais pena que pidan otras. Principal mu* 
ger parece en efte cafo ia voluntad del a-
mandoafu Dios, 

i Pero íi diuerdda a las cofas del figlo, 
i lleuadadelos reiplandores de fu hermo-
J fura,o en cudicia, o en honra fe enamora 
E de quanto ve , y pone güito en executar 
; quanto mira, claro eftá que el fendimien-

to,el ceño del efpofo , las leyes de la mo-
, ¿eftia fe le han de hazer pefadas.y no acá* 
- barádefaber.quiéla hizoChriiliana:quié 
• la junto a efte efpofo , y que le ha de pedir 
t feñ3les:achaque de compañera infiel,qu« 
Í faltó en ¡a honra, y que merece a i oz lie* 
- na el zaherirle fu adulerio al roftro. Gene 
5 rAtiopraua>& adultera Jignum qitterit* 
e &c. 

Signum non debí tur ei, nifjjtgnü 1 oifS. 
i- Efte fue eí primer engaño de los Ji.do?, 
.n de que nofotí^', aunque los aborrece mí" s 

E 4 no 

obediencia de Dios , y defeo le pedia fe­
ñal. Y porque de Padre tan grande va­
mos a Madre mejor, fea exemplo grande 
de Maria, quando el mifterio de la Encar 
nación le dixo al Angel. Quomodofiat 

luedAé ¡ftud , &c. Como ha de fer efto Angel? 
Que feñasme dais de fauor tan grande/ 
No fueron palabras de duda,íino ímpetus 
de deíeos, q fobrada fue para la fe de Ma­
ria el exemplo de Ifabeí , fi bien para 
la grandeza del Bautifta fue gloriofa la 
femejanca , anfias fueron de faber la mer­
ced que Dios queriahazerle, fisñas pedia 
de fu humildad,y deínerttereca fecundaba 
que fe dio con vna*palabra fola por Madre 
y por efclaua a fu Dros. O como qui fiera 
yo ver en Madrid deftas peticiones, co­
mo me gozará yo en veros pedir feñales a 
Dios, para hazer fu voluntad,para compo 
ncr vueftra coi ciencia, para falir de vna'o-
cafion de peligro,para entrar eníotro mo­
do de perfecion,que es gran feñal de Sier 
uos de Dios viuir con defeos de faber en 
que feruirle. 

Añor*9* Sale Sauloazia Damafco con poderes 
Contra los Chriftianos todos, rompefe a 

A deshoras e] Cielo,defcuelganfe de las nu­
bes luzes y vozes, las vnas raigan los o-
jps, y las otras amedrentan el coracon. 
Cae Saulo del caballo, o cae el caballo có 
el, reconoce fangre entre los refplando-
res,ab)andaíe 'lo rojo , quando le ciega lo 
resplandeciente, y dizele aDios de preitd? 
que queréis-fe hz&L.Qujd me vis faceré} 

Oid al otro ciego del Euangelio, que 
Lued* i8. a a n^° gritos a lefu Chrifto como Hijo de 

Dauid, le dize el Señor adelantadamente. 
Quid viSyVtfaciam} Queiquieres fe haga', 
Aora ponderad lofqne lo mere cerque Sau 
lo pregunta a Dios lo que hará? y Dios al 
ciego,que es lo que eí ha de hazer?yta ver 
dad es, que aquel Saulo cegó con las del 
Cielo,y afsi no quiere feñal, fino feñas de 
faberlo que hade hazer. Eílotro es ciego 
de fu natura'za:, y ha menefter que Dios 
le combide con la feñal, fi queréis mirar 
vna ceguedad de donde nace, mirad fi le 
pedisa Diosfeñas,oie pedis feñalcs. 

Pero pedir feñiles por defeonfianĉ a, 
0 0 folo es groferia,ímo adulterio. Gene-
ratidj&c. Vna muger principal, vna fe-
ñora , quando no fe huuiera cafado en la 
Iglefia , o oratorio , no podia dudar de 
quien era fu mar i do , po rque e! amor ge-
nerofo,que fíente en íi,el cuydado de verle 
defabridüpcl güilo de hallarle alegre, la fe 
guridad de no ofenderle en nada , eldef-
precio con que mira las cofas todas,la iu-
perioridad coa que las ignora ie aífegurat 
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Sermon, 

Efai.-j. 

no hemos heredado pocos , Ileuarncs.de 
cx te t io i idadcs Iuf t rc ías ,y no atender a e-
feftos in ter iores . Efperauan fu M e í i a s 
para vencer el mundo.no t ra tar ían de ven-

Vrbamis c e r < e afsi en nada ,porquccoi ro n o t ó bien 
Papa P r / V i b a n o P r i m o P a p a , lo se ios cs vr.ade 

muiin E- b s po tenc ia -mas tapazes que ay , pues 
pifiol de re " b e n en vna n iña p e q u e ñ a tan.grandes y 
rmn'com- tan diferentes cofas ; pero vna no puede 
man apud ****** 1 u e e s m i r a r a / a r t e s encontradas, 
O Clem Y afsi eftando mirando a !a t ie r ra , no pue-
p \ ' d e ver al C i e l o , ni mirando a las cofas fue 

* ' ra de í i , puede ver las que dentro del t i e ­
ne :afsi p iden feñales aparentes , los que 
eftan mirando!as,que D i o s obra inter ior-
menre en rodos . 

Defde Efaias veo pendiente e í le enga­
ñ o en vn lugar c o m ú n que encierra a nuef-
ro intento,vnanouedad grande. D i z e l e el 
P ro fe t a al R e y Achab ,que le pida a D i o s 
feñales. Pete.fegnum. P a r a que fe affegure 
é n t r e l o s c u y d a d o s d e aquellos dos R e ­
yes de D a m a í c o , y S i r i a que le moleftaua. 
Eícuíafe el P r inc ipe muy falfo con D i o s , 
po r no e m p e ñ a r f e con e l . Y d i z e l e E ía ias 
deípue*. de venido el c a í ó . Propterea da-
bit vobis Jtgnum , ecce virgo coneipiet. 
P u e s que íeñal es de vencer vna güe ra que 
inftaua, y hazer fegura laMonarch ia de l u 
dea,e! parir vna Dóee l l a> v n N i ñ o de a l l i a 
m i l a ñ o s ? N o fe como en efto no fede t icné 
todos(que no es poco hallar l o agenofal i-
da) lafuercade la le t ra fo la ,eseuidente , 
porque es como dezi r le ,no tienes que te­
ner miedo a eífos d o s c a b o s d e lumbre hu 
meando,ni dudar en perder tu R e y n o , q 
Ka dedurar tanto , ó de aqui a mi l a ñ o s du ­
ra; á en vna V i r g e n fu fucefs ion.Pcro íi j ñ 
tamos con'eífa mifma Ierra el efpiritu pre 
tendido dei mifmo Profeta,es juf torepa-
rar : que tiene que ver con tanta fangre y 
vatal la , tanta blandura como la de vn N i ­
ñ o que nace?Y qué feñales para campo de 
vatalla las n iñe r í a s d e l ' H i j o d e v n a D ó c e -
\\-¿?.Rutirum,&• mej.cowedet. A o r a mire­
mos a! nacer defte N i ñ o íi correfponde a l ­
guna f». ú a f v hallo que acabando de nacer 
en Beié Jes dize el A n g e l a ios A p o r t ó l e s , 
N.itus eft vobis hodie Saluator mundi,& 
boc erit vobis (¡gnu inumictis\nfante}&c. 
E í S a i u a d o r d e l mundo os ha nacido h o m ­
bres :yíea efta la fcñal .qhalJare is c e ñ i d o de 
vna íaJ3 , fmbueito en dos p a ñ a l e s , r e c ina 
do en qnarro pajas, Pues efta es ferial de 
hallar a! Saluador del mundo ? H a l l a r el 
m u c h a c h o , e í f o es hadar l o q c i d ize , pero 
no aueriguar lo que cs . L a feñal de que ha 

. l iareis a fulano,es que le h a l l a r e i s , quien 
d i x o t a l nunca? M a s dize el Ange l ,que pa 

Lúea. 2. 

rece eí la es l a feña l , como fi dixera tlel 
H i j o de l a D ó c e l i a p rome t ida porEfaias. 
Ecce Dabit.Vzxa. la ialud riefmunco, pa­
ra el Reyno de l u d t a , p a ñ a l e s , lagr imas, 
pajas ,defcorr .odidad.Como fi d i x e r a : N o 
pida léña les Achaz , pues que las quiere 
en fangre,en fuego,en ei l ruendojno las p i 
dan los H e b r e o s , pues que las quieren de 
M a g e í l a d , y de iuitre , y-.del C ie io ,que la 
íeñal verdadera es ella de D i o s entre qua 
tro pajas,porque efte. R e y n o ha de fer ef-
p i r i t ua l , y áfsi no han de íer las feñales v a 
d e i a s d a vatalla,hi inflrumentos í angr i en 
t o s , y a p a r a t o í o s , f i o o ' h u m i l d a d 5 m o r t i f i c a i 
c ion y pobreza , y i a i s r f i q u i í i e t e n f e ñ a l e s 
tomen las de lonas aorujado a la m a r e t a -
gado d é l a Ballena fcbohiítado a la playa, 
predicando ay imosd r l i a05 ,y cenizas,y en-
tiendan,que el nacerdelie Ñ i ñ o padecien 
do es la feñal de fu M a g e í l a d . 

D e c l a r ó l e a m i parecer en el capi tulo} 
figuienteel P r o í e t a c o n nouedad no me­
n o s ^ en el adelante mas • pues t ratamos 
de ios defpojos defte N i ñ o , p u e s fe pu l ie ­
ron aque le nombre en naciendo. Veloci-

t¿r fpolia detrabe citopr*dare)dize) vir E/kí,f. 
gamoncris í m . Q u e b r á t a f t e e l j u g o , r o m -
p t í t e c l cetro , hizifte rajas la vara,y p o r ­
que todo faco violento ,es con eftruendo, 
y los defpojos fe gozan entre fuego,y en ­
tre ímgre.Quia omnis violentia pra iatio 
c&mtumultu, V n N i ñ o nos ha nacido, v n 
^ñ icue io fenos ha dado , cuyo imper io t ie 
ne tbhre m s h ó b r o s . P u e s q u e ' r a z o n e s e f i 
tanque ingenio la c o ; i i p o n d r á ? P o r q u e e l 
cafoescoaer t ruendo.e l defpojoafucgo, 
ya fangre v e n d r á vn N ;ño a padecer. P o r 
que es c o m o d e a i r n o acabá i s de conocer 
las feñaies de í l e R e y mi ¡as prendas delte 
Mefias ,porque le a g u a r d á i s Rey podero-
fo.Cfpi tan valiente,armas,fangre) y maP 
g e í ü d elperais en el j pues fabed q el lais 
e n g a ñ a d o s , porque en los Imper ios R o - : 

manos ,como fe pretenden tierras, y M ó -
narchias v iables , las va-altas fon con ar­
mas , las victorias con fangre , l o sde fno . 
j ó s c o ifuego,y con tumul to . P e r o c o m o 
el R e y n o de C h r i í t o ha de fer efpir i tual , 
hade nacer N iáo pobre derramando fan­
gre, y ha de licuar fobre íi fu Imper io y fu 
C i u ¿ j r i o • 11 a zien d o ma l , n i dando m P er te a1 

los o t r o s , fino padeziendoia e l . , Efte era 
pues, el e n g a ñ o de aquel la gente, elle el.cj 
padecemos - n o í b t r o s . Q u e r r í a m o s a D i o s 
por Suio-' }a lefu C h r i í t o por Maeftro, pe 
ro quei r i á m o s l e có l éña l e s exteriorev,Vié> 

•luftre,dehonra:aquel para e l ofició , el o-
tro a la h a z k n d a , e í t e a la comodidad , 
yo a l a honra , y no acabamos de cono­

cer 
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cer mortificaciones, penitencias , y tem­
pla ca,de apetitos* N o nos peífaa los que 
nos hallamos en lalglefia de íermiembros 
de i elu Chrifto, carne de fu carne, y huefo 
de íus hi e los , pero querríamos lo fe r de 
C h r i ü o G¡o: iricado como cria vano mor­
tificado co . ro vino al mundo,y dizePedro 
quenocs poí iblc , porque ofrecernos al 
P a d r e fue mor tincados en la carne , y v i -
umeados f.n eí zfyiúti.Mortificatos carne 
vhtifiiatí'i auiem fpiritu obtulit nos Deo 
Wátri. A y c]ue deliosf due elGranBernat 

T-ernardj¡¿0" q U ¿ c rcn llegar a O í o s , y no quieren ir 
Strm. - í tras el- Multi. Domine ad te peruenire 
ir, cant. c o r ¡ teniuntJed poft te iré negligunt. A vri 

D i o s que da gloria, iuz eternidad, todos 
querríamos Legar, pero no por C r u z , por 
muerte, por ptnirencia, que ellas feñales 
no as acabamos dé conoce r. Nolumusfpó 
liarhfedfupcr vsjíri%vt ahfomeatur mor-

C 'tit'^*& vita. N o querríamos deípojarnos, 
2, orí ^ £ n o { ^ e ^ ^ ^ ferel 

veftir fe primero que el defnudarfc. 
Amor deíle cjaerpoestodo q querría 

mos gozarle, honrarle* y darle iuftre, y fi 
hazemos,que efta ventaja la hazen los]juf-
tos-entre mil a los pecadores, que ellos 
pie rden el alma, y ttt camino e l cuerpo* 
pues todos han de padecer, y lo s buenos 
afeguran el alma, y afsi iluftran el cuerpo 
q ha de fer premiado con ella* A y algunos 
( dize Pablo) y habiaua de los 1 udios con-
ti l í t idos como eftos de oy,a:órnenos en el 

. _ Humor Jnimicos Crucis Cbrifti,Ótc. Vndé 
JdPhilip^gf.iamSpeciamus. A l l i trabaja ei también^ 

que honrara de camino ei cuerpo, 
•fc, atzíiiiüji»'.-.-- " i . • / ; "{en»•••'•'*;. 

^ | : > E R O ;E1 fcgudoengañoesqne noque 
» rrian e!Eiiam> Querría peruertir el or­
den, y que primero fe tratarte del cuerpo^ 
jfede ia gioria , y deípues d:.l alma. Aquel 
vév>fil o íe D a l id, Periufit mímicos [nos iri 
ptffl#eriora-á-aprobrimn$J{- mmüiterh ü eddit 
illisy Anda;c©*nun entendido<le vn eaítigo 
penofo, y vil a que condenó' Dios los l u -

Ag&f9h7*is< llioVj pero la deigadeca fpirittlál de Aguf-
Jup. Fff<nc tino acreditó la interpretado á'otro lado. 
verjum. y ¿ j z e , q berilios en la efpaldas,fue permi 

tilles que ;o büluieííen todo aíreues. L o 
priáfcro postrero, y al contrario, y afsi íe 
l€S (iguió ./¡¿mpiterna -afrenta , como 
íi dijera i eí-ios aman las criaturas mas 
onc a mi y mas ? o temporal vano, que 
io eípiritiiafetcrno, pues vayaníe tras fus 
defeos , y ttuequcnlo todo, y quieran la 
Gior iapr im.Toque l a pena, el cuerpo que 
3a a.Hiii y l i fegunda venida primero que 
la primera. 

Y vefe en los ludios con euidencia, 
porq quáto fe deziade,!o venida al juizio 
con magtftad , y grandeza ía aplicauana 
la primera de humildad .. y muerte trocan 
do las feñales ch todo. Saben deDaniel j q 
era lefu Chrifto ía piedra que auia de 
derribarla eftatfa, y dar con aquella má- . 
quina de Monarcas en el fuelo , y que­
rían q entraífeChrifto acabado ellmperio 
dé los Romanos, y entregando el de 
Iudea: pero en la tierra de fu fin, para def 
uanecer la eftatuadefu foberuia no que­
rían quetocaffe la piedra,ni de mil leguas, 
que a Dios para íalir con la nueftra, pa-
raatropellarlajufticiaagena,para intro-
duzirla cornodiad propría para poífeer el 
lugar mas foberano,bien le quemarnos"* 
pero para vencer apetitos, para templar 
defeos, para cófundirvanidades, y acor­
dar de la muerre no ay feñalq parezca bue 
na, fiendo áfsi que eftas fondas vatallas . 
de Dios , y la que Dios tuuo fue, Deglueés UPetrt*j» 
mortem, Tragándotela muerte , aunque 
tragado al parecr della,obligádo a la valle 
ña ,;a que le remitieífe fa'uo alo feco de la 
arena, o defpues deauer confentidoa las 
hondas que le entrañen hafta el alma./V* 
írauerunt aqua vfqua ad animam. 
Elfo era lo que le perfuadia Satanás' el 
Domingo a Chrifto, aunque lo pondera­
mos fegunel Auditorio de otra mane­
ra. 

N o deis feñales de Hi jo de Dios con 
ayunos , y con penitencias retirado a efta 
foledad,q aqueflb es de hombres comunes 
h a z e d p á d e ¡as piedras,baxá dee í feTem 
pío abajo veftido de luz,rodcado de Angc 
les, feruido de aparatos glor iofos conoce 
rán quefois H i j o deDios , yelMefias d¿ 
aquefte Pueblo. 

Creedme y tomad mi parecer , elfo es 
él dezir j que íe adoraífe, y ledaria todo el 
mundo, claro efta que no auia de tener 
tanto atrevimiento, que le pidieíle adora­
ción a quien preguntauafi era Dios ¿aunq 
fueífe en duda. No fue fino foberbia ..(qué 
eneífa íiempre compit ioioeamenté con fu 
Dios)como fi le dixera hazed lo que yo os 
digo, y reconoced por mejor mi arbitrio^ 
y veréis como con eífo os haréis Señor del 
mudo, eífo es cXJiae omnia tibí dabo&Q ¿ 
N o dizeyo te lo daré porque fea mib,fino 
como acá dize el otro amigoAal Predica­
dor, hazed efto y efto, templaos de eftiio^ 
allanaos tras lomas común, acomodaos 

Iglefias lenas, con !agente,yoosdare las 
toda la Corte. 

Hazed pues deftas feñales de gloria ( le 
dize alefu Chrii lo) el Demonio, y os llena 

' reis 

De! Vieredes de la primerfemana^ 
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chofos tengo eftos Milagros repentinos 
y poco autorizados.No fe pone nombre a 
Imagen del Buen íuceífo, de la Incluía, de 
los Peligros, que aquellos primeros ocho 
dias nolehundalaig.eíiaarVlilagros, y luc 
go paran, que no íe veía Vno por quanto 
ay, puesquees efto? fino fucilen afsi, dar 
que dezir a los enemigos de la Fe,que por 
nueftros pecados íueien venirnos aqui a 
los ojos, a ofender la verdad de Dios,y ha 
zer agrauioa los Milagros que huuo con 
los que quieren que aya. 

L a Ygíefiano ha ya menefterMiiagros, 
que es defacreditarla pedirfelos , con eíTa 
leche fe crió quando era ríiña, ya come el 
pan del Sacramento fegura,los andamios 
firuen hafta hazer la caía, hecha ya, íino fe 
quitan cftoruan,yTio fe puedeviuir en ella. 

Alchicuclo devn a ñ o , v dos, trae el 
ama en el carretoncillo1, para q fe enfeñe 
a andar, meter en el vn hombre detreynta 
años ferá dar de ojos al primer paífo,al 
principio fe leuantó efta fabricaMilitante 
ent re andamios de Milagros,ya eííe carre 
tóciüo andauálos Fieles recif nacidos, ya 
nos eftoruá ía Cafa, y nos hará tropecar. 
N o hemos menefter feñalcs exteriores ib 
bre tatas hechas al corado las pidamos,y; 
bafte por íeñal laq oy da Diosdeíi mifmo 

Para juntar las naciones del mundo,no 
cnarboló Efaias finóla de la Cruz folamé g/^/j '*¿ 
te. Leuabis fignum m nationibus.Vara pre * 
das de fu libertad les dio el Angel a los I í -
rraclitas '¡a fangre del Cordero, Para falud 
de las Dipfas, la ferpíente de m etal en el 
Deíierto. Fojcferpentem enaum, & pon* 
eitmproJígno.$a.fen ya, Fieles,tátantas fe 
nales, vamos delátenos a la defte gran l o - Nnmsrm* 
ñas, , no nos mueuaei luftre vano, ni c o - 2 1 * 
mo adúlteros hijos huyamos la difciphna 
aprendamos en la efcuela de los trabajos 
a caminar acia el premio. Pidamos aDios 
feñas de fu amor,no lejías de nueftra defeó 
flanea. No paremos los ojos en las de fue 
ra,la de la alma reconozcamos.Ganemos 
la en efte Efpof >, Padre, y Señor, y diga 
m-jslecó Dauid, Fac in meetm fignum^bo-Pftf^ % *\ 
na, Señor no quiero feñales de gufto, íino 
de fola bódadiefíafangreCordaromanfbq 
tino los vmbialesde mi alma, me faque 
deftamifeiable , y torpe efclauitud, efta 
herpe en ia apariencia, y triaca en el afec­
to me libre de la porec na de mi culpa, y 
de ¡as Dipfas de mis afectos entre fangrien 
ta feñal,defde ¡a verana eeRaab halle lo in 
terior demi vid* , y entre "¡o carmefide 
vueftro valor boqueé mis culpas fu gracia 
y aíiegure mi libertad vueftraGloria. Ad -
quam^e. 

ORA-

reís el mundo, y rcfpondcleDiosquitatc 
me delante Adueifario, no meeftorues la 
oora de la Redépció,cuyo camino es efte, 
de muerte, y humildad,que he tomado. 

De aquí entenderéis del todo po-q le 
llamó a San Pedro Satanás quádo le dixo, 

Msttb. 6- 4¿¡>M d te Domine. O Scñor,notrateisde 
cíio, que es morir, que no conuiene: que 
fue como dezirle, tibien vos fois del pare 
cer de Satanas,que no muera, fino que dé 
léñales gioricías? Quitaofine delante , y 
afsi el Domingo que viene quando eftando 
en la Transfiguración le pareció bien aque 
lia íeñal de luz, y fe quería quedar en ella, 
le dixo el Euangelifta que no fabia lo que 
fedezia, y el Padre lo confirmó defde ia 
nuue,y dixo que oyefíen a Chrifto que tra-
raua de fu muerte, y no a Pedro que habla 
ua de fu gloria. 

Pues era confundir losmediosy, obfeu-
recer ias feñales, afsi vltimaméte oy les di 
ze Chrito a ios Faníeos que no fon hijos, 
lino adúlteros , no amigos, fino enemigos 
pues quiere feñalcs de Mageftad, y que no 
han de llenar fino la de la penitencia, y 
muqrte en lonas que la predicó defpues 
de auer eftado en las entrañas del pez, y 
ais i ei en el cora9on de la tierra. 

. _ W í l L a dificultad defte lugar allanó con fu-
* rt*ru A 0 1 0 cfpiritu Arias Montano tomándolo 
uno iib.de d e f d e l a c c r a e n q u e fé C í l c c r r o D i o s en el 
¿ t n e r a y1 cora9011 delta tierra humana, y tomó euíi 
regen las tinieblas, y la tempeftad para quitar 
Adate ,1%. j a > y i i u n r a r l a s w t jas ,y eífaes la mejor fe-

ñalyno la conocemosjpcrq no la ponemos 
eq ei cora9on, fino en los ojos, Pórteme. 
(Le dezia efte Señor , a vn almaq querían 
Stcut Jignaculam fuper cor tuum. Si me 
quieres por f?ña!,ponme en el cora 9011 no 

Cant $ C n í u s ojos, quemuerte, fangre a losojos 
• caufa horror, pero al alma que decora­

do me ama,yde terneza fe comunica có mi 
go,léñal,y fello foy con quien feconfirma. 

§. V I . 

P E D I A N Los ludios feñalcs, por­
que las pedían para el gufto, y los ene 

migos de la 1 glefiauos andan aora a calum 
mar también las feñales, y los milagros, 
por ia libertad que quieren en iu concien­
cia , y en verdad que pues me hallo a los 
ojos de Tribunal tan Santo,a quien puede 
tocar eíla materia por las confequencias, 
que feria bien poner gra cuydado en eftos 
Milagros nociuos que fe cuentan, y fe pin 
ran en eitas Imágenes de Milagros, yo no 
actifo la piedad,y la dt noción a laVirgen, 
fino en la imitación, en el afe&ola preíü-
mo quiza, yo mas que otros. 

Peroenmateriatangraue por fofpe-

Sermon, 
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En el ¿Miércoles de làs Señales^ ' 4 6 

O R A C I Ó N E V A N G E L I C A , E N L A I G L E -
üadc San Saluador,deIa Villa de Madrid, dia de San Ma* 

tbtiài Miércoles de las Señales* Febrero* 24* 
de i 6 ¿ 7 é 

Mundo, Demoniojni Carne,que todo pe­
ía hafta dar de ojos)y aprended de mi a fer 
blandos, y humildes de coracOn,y veréis 
como halláis deicanfo, que nunca le huuo* 
ni quietud en las afperezas ¿ Elíe Euange-
lio aueis oido en eft a fiefta,pero fe que ef-
tais aguardando el folemne de las Señales 
que íé pidieró a IefuChrifto los Pharifeos 
procuraremos componerlos ambos. 

En el auia hecho Ñuéílro Redemptor, 
aquel Milagro grande deí endemoniado 
mudo, y leuantaronfe fobre el varios pa­
receres, que no bafta hazer Milagros para 
huir lenguas y cálumhias,áhtes el hazerlos 
las llama. Vnos juzgaron eí Milagro por 
obra grandej cerno lo era,otros lo atribu­
yeron a embeleco, como lo deífeauán: que 
azia el lado de la inclinación haze las mas 
vezes los hombres el juizio.En eftadiferé 
ciade pareceres llegaron a íefii Chrifto 
los Pharifeos, pidiéronle alguna feñal rara 
en fu obftentacion. Que ingeniólos íbn 
los arbitrios fiempre. N o auian viíío har­
tas feñales ? eran en beneficio de los 
demás ¿ y el qué no faca vna inueheion de 
hazer daño no le parece que tiene ingenio; 
y es lo bueno que le piden aora feñales, 
los que por hazerlas le quitaran mañana 
la vida.O intenciones humanas, que peli­
grólo es viuir entre vofotros aun obligán­
doos! y efto fue al laucar de vivDemonio, 
pues al Demonio fe le aüia de pedir la fe­
ñal que queréis aora fe la piden al Exfor-
Ciftá^Ofendiofe íefü Chrifto pefadaméte> 
trátalos de gente ruin mal nacida , que no 
haze daño para vna vellaqueria(perdonad 
me la voz^vna mala fangre. Dixo les que 
no les daüa mas feñales que la de lonas, y 
que los Varones deNiniue feria el dia del 
juizio fus acufadores, como la Reyna de 
Sába también: pues a mejor lonas, a Sa­
lomón mas fabio no auian creído. Quiera 
Dios , Fieles, que no tengamos nofotros 
los mifmos acufadores que yo veo la 
Quareímajde manera , que temo quefi. 
Y finalmente los reprefentó la ruina de fu 
Ciudad con el Exemplo delDcmonio,que 
Con otros fiete mas buelue al cuerpo de dó 

¡ de folo le auian laucado jque no ry recaida 
que 

1*>k I A De grandes feñales, y encon-
1 tradas todas ( Fieles) es oy Podia 

parecer dia de juizio, alómenos 
fi fi diéramos con el para nueftras obliga­
ciones, dia fuera de harta mifericordia.So 
lemnica oy la Iglefia là muerte , y verda­
dero nacimiento de San Mathias, Apoftol 
de l e íu Chrifto Gloriofo* que entrò eft eí 
Colegio Sagrado* en lugar deludas>el L a ­
drón que fe ahorco el mifmo : eltraydor 
que entregó a fu Dueño, el Difeipulo que 
vendió a fu Mageftad, el que bailara a in­
famar el lina ge de los hóbres entero. Qué 
lomos? que lomos los hombres ,f i entre 
noíbtros haauido ludas? Gran Santo ha 
de fer Mathias para honrar el lugar de vn 
regimiento que dexó ludas tan infamado.; 

En 3á Epiftola refiere lalglefiavn pedazo 
del texto de los hechos Apoftolicos,y qué 
ta como para fubftituir Apoftol ert el lugar 
q ludas dexò>iè juntarólos Difcipülós to­
dos* y haziendo primero Oración a Dois , 
aecharon fuertes, y cayó la fuerte fobre 
Mathias, auiendo leñalado los Apollóles 
a el,y a Iofeph,que llamarían eí lufto, para 
efta elección,como en piimer eferutrinio 
(dixeflemos) y efta fuerte quiere San Dio 
ni lio Areopagita, que aya fido vn rayo de 
luz que defeendio a ia cabeca de San M a -

Ttionis. de thiás. El Euangelio que para la fiefta apli-
Ecctef. caes de San Matheo, en que da Chrifto 
Cberan.Cy Nueftro Señor gracias a fu Padre, porque 

JosMifteriosde fu Iglefia los efeondio a 
los preíumidos, fi a los humildes los reue-

. ló , que efto de fer enrendido rara vez es 
a todas luzes, y faber hazer fu negocio vn 
hombre no es faber lo que fe ha de ^hazer. 
Afsi al Padre (le dize)vosos feruiftes def 
to* a mi me fiaftes eftos Sacramentos, y 
afsi vos me conocéis,yo os conozco , y na 
die acierta a conoceros, fi yo no fe lo reue 
lo. O Señor reveládnoslo por alguna efi­
caz infpiración vueftra, que fe nos va aca­
bando la vida, v no os acabamos de cono­
cer. Venid ami (dize iuegojios que traba 
/adámente os de ¡alentáis que yo os alenta 
rè , y como Señor aliento.Cargaos de mi 
jugo que leue es , y fácil ni i pefo (eífo no 
podrá ¿lómenos dezir nueiiros enemigos, 
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porq es liaage de agrario hazer carga del 
beneficio; notad todas las palabras^qnos 
han de venir a importar todas: da a todos 
larg.imente,y a nadie fe lo da en roftro. 

Todo lo contrario citamos viendo ef­
tos dias : ci Domingo paífado no hizo 
cofas de quantas lepidio Satanás : diréis 
que era vn Demonio,luego ya no haze bié 
a todos, oy no haze los Milagros que le p i 
denlos Pharifecs, auia ya hecho vnod» 
vn endemoniado,íuego no haze largamen­
te,eran fus calumniadores, ya no da a to­
dos tampoco,anres les zahiere lo que les 
ha dadojilamandoles ruines >y defagráde-
cidos. El Domingo que viene no hizo lo 
que le pidió en el Tabor San Pedro , y no 
era enemigo , ni calumniador fuyo, fino 
Difcipulofaunque ya yo hevifto aprender 
de vno, y calumnialle delio) Eftoruaual© 
nueftra Redempcion. Aora el Miércoles* 
a -e!anre,le pedian defpues della dos filias 
dos primos fuyos, y fe las negò,era ambi­
cien declarada, y no fe niegan mal tal ves 
las filias a los parientes, en algo hadeto-
par. Válgame Dios , fea ambición, fea d i 
uertimicnto, fea calumnia,fea Demonio» 
fea hombre, todo lo niega, y lo zabiere a 
todos, el que dizen queda fin encarecer­
lo largamente a todos» 

Q^al ferálarefpueña? la de la mifma 
verdad ¡¿ y ci exemplo, los caíos todos de 
oy. La verdad,porque la liberalidad no e f 
ta atada a dar neceflariamente, fino a m i ­
rar el beneficio del a quien fe da, ya fea da 
do!e,o quitándole materialmente. N o o» 
quirala mi ima fangre el barbero que eí 
enemigo/y el vno os dà la falud,quando I» 
muerte ei otro. Que le importaua a Dios 
mas Iacob que Efau para quitarle con af­
euda fu mayorazgo? N o es la duda tanfa 
c d, que nofe aya embarazado godala Teo 
logia en dar la folucion , y'San Pablóla M*léeb& 
huuo de remitir a los juiziosde Dios,que 
es i efpuefta mas efeondida que la pregun -
ta San N i l o , redundante como ili nom- SiNtlttsm 
bre, la fenaloanueif.ro intento» porque no ÀfceMcb* 
fe hall affé con tanto poder, quien auia de 
viuir con tan mala conciencia. H a q mila-
grofas veo yo algunas dichas,que bien les 
eftnuicra a algunos el poder menos, filo 
auian de lograr con la ferocidad de Efau, 
ran liberal anda Dios en quitarle el mayo­
razgo,como en darfele a iacob. Ala Cana­
nea no ierefponde„y al Centurión fe com-
bida. Sufrefe manotea*' de Thomas el 
pecho , y melindreale a Madaìena los 
pies > toda es liberalidad, y merced de-
Dios, pues el Centurión cut dò mas h u -
nnidc,la Cananea mas debota, DijhmUt 

audWi 

que no fea mas peügrofa que la mas graue 
enfermedad, mirada a que riefgos # ^ t 0 

dos, que por no veros tan de coftumbre 
enfermos , tomara yo el veros recaídos. 
AquillegaualefuChrifto.quandollegoal 
auditoria fu Madre, y fi bien ei Señor prc-
finoel parentefeo eipiritual al de ia natu­
raleza/no pudo peligrarla que como iu 
Madre en la naturaleza,fue también fu hi­
ja en la eracia,clla nos la alcanzara oy pa­
ra tratar materias tan diferentes, que fi a-
queiSermon fe acabo confu prefencia,efte 
fe ha de comenzar con fu intercefion, en ef 
pecial que también ayudo ella a la elecció 
deMathias, yide todo hemos de tratar. 
Aue Maria,&c. 

Cecidit fors fuper Mathiam. 
Vsnite adme omnes c¡ui enerbati, & labora 

ti efth& ego reficiam vos. Generatio 
$raua,& adulterafignum quaritfígnti 
non dabitur ti nifí fignum loann* Pre-
pbetíS. Ex leclionibus Sacris. 

Y A Vais fabicndü(Fie!es)que ella no 
es Quarefma de Paradoxas, y que fi 

no puedo íácudirme de mi talento fnoay 
para que,) le veo aclarando alómenos, y 
no he fido nunca difícultofo. N o me ense­
ñáronlos ciludios cuydadofos a repetir 
nunca en vna Oracion,ni a dca rr palabras 
de mas, no me dexa mi propio genio de­
zir las bax?s , y llamáis efto difíeulrad. 
Pero la diferencia grande délos guftos 
f no digamos mas de romper ha por alguna 
partejpor efta importa menos, acerte­
mos empero con el feruiciode Dios, y ro­
pa por do rompiere. N o auiendo pues de 
entrar dificultónos en nueftra Oración, te 
ncmosla por lo que mas tratamos que fon 
nueftros interefles y miremos en ellos a 
Dios primero, pues todos los feguros def 
cienden del. 

Pbilo.Hb. Naturalmentef Fieles) Dios es liberal, 
de ¡n/omn.no porque fu naturaleza mifma es dei 

(como Phiion dixo,) íino porque a íu gran 
de2a ie es gloria grande, y quando fe jun­
tan inclinación,y conueniécia a vna acció, 
no puede dexar de falir iuzida,y de eífa in­
clinación, y grandeza que le foiicita a dar 
fiempre a Dios,fe figue la condición de la 
libertad mas gloriofa, que es no dar en el 
roftro> no zaherir,(que ei Labrador dize) 
los beneficios, Afsi lo dixo rodo el Apoí-

Iacobi t o 1 S 3 n t i : i § 0 e n f u C a n o » i c a . Qui ómnibus 
' lfdat affiuenteri& nonimproperat. E l que 

a todos haze merced y bien largamente, 
y no lo zahiere a nadie,y notad el zahiere 
que lo dixo poiImproperatiPig afrenta, 
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0tdire petentem, vt faciatperfeuerantem, 
Eftaua frió 1 ornas, á\iia menefter acercar 
íe ei fuego-, eftaua Madalena enamorada, 
y paíf;maffe, finoagroíera de venturofa,a 
confiada de fauorccida,era menefter tem­
plarle el alago.. Non ex increduIitate/Tev 
tuiiano , Sed ex dilectione non ad'mitit, 

ftrtíifta- Q u . ; e n fe atreue a quexar deDios, porque 
•ffits o»-47 n o j e ¡ ] S g a merceddino fabe en lo que con-
Jtfarc*7, ftílc , ni pedir oeuia el t a l , quanto y mas 

quexarfe. que foloDios que fabe lo que da 
es el hbeial folamente. # 
j Valiente prueua, y como explicación 

del mifmo lugar qiíenos metió en la Ora­
ción con fu duda tiene el Apoftol Santia­
go. Ofime .datum optirnum, & omnedo-
nuniperfefium dejurjum e/i, defeendens a 

l&cobu i • ¿>atreluminum. Toda dadiuágrande , y 
todo don perfecto es de arriba,y defeiende 
de ¡vi:a del Padrede las lumbres ¿De las 
lumbres para gloriofo vaya, mas para libe 
ral porque? no íino dé las lumbres para mi 
rar, y para ver lo queda. Porque fe ve 
Dios con tanta inclinación a dar, y con tá 
topoder,que no parece quefe le atreue 
a fiar a fü voluntad, fin que fea a toda la luz 
de fu entendimiéto.Bien q tal vez parece q 

Agujlinu* da piadofo lo que(como dixo el gran Aguí 
in Pfal tino) no lo concede,íino enojado,y talfdi 
3 5 . ^ tra* go yo) en feguimienfo fuyo lo que parece , 
¿iatu. 7 J • que niega enojado , es que lo da piadofo. 
in lonas. Y a aueriguada, no largamente aqueftá 

verdad en nueftro cafo , tenemos exem­
plo grande. N o es efta fieftá de San M a - -
thias? íi. N o cayó la fuerte fobre el? í i , l i ­
beralidad fue de Dios.Efta vacante cuya 
era? de ludas, a quien auia hecho fu D i fei-
puloy Apoftol.Fue liberalidad el darle ef­
te pueftoí» mas dicha parece que le hume­
ra íido, no folo el no tenerle, fino(éomo di 
xoNueíiroRedemptor)el nó auer nacido. 

Mas San Mathias en opinión de San 
ClemenreAlexandrino, fue Zacheo aquel 

?/•«?"" * h o m ' o r ¿ r i c ú a quien e n rigor quitó toda fu 
'^•"^•4 'hazienda Chrifto, parte dandoíela apo— 
ptromat. b r e s . v parte reftituyendola. Afe que íi al 

gimas haziendas gruefas fe reftituyeran co 
modeuian oy, que auia de caueríes bien 
poco a los pobres, íi ya las reftituciones 
no les tocaban, ludas en vna vacante en­
t ró ; fue el Difcipuloa quien entregó Chr i f 
to fu pobre hazienda, para gaftador corto, 

• para limofnero largo, trocólo el defdicha-
doy perdióle', qua! fue mayor beneficio, 
quitar a San Matthias la hazienda, o dar-
le la bolía a ludas ? N o os tengáis por 
dichofo porque eftais r ico , que los cer­
raderos de la bolia de ludas íe fiiuieron 

de lazos a la garganta, y guardaos, fino 
reftituis lo que debeis,fino hazeis lalimoT 
na que es jufto a'vn pobre, queenvn mif­
mo dia cae la fuertefobre Mathias , y lu­
das fe leúanta en vna horca, lluftren aora 
efta verdad nutftros Euangelios,el de Sah 
Mathias,en quien confeífando Chrifto que 
ha recibido de fu Padre el poder para dar 
lo todo,da el yugo defu Ley alosFieles,lá 
carga de fu amor a los afligidos. Porque 
Ies importa más efta fugecion fegura,que 
ía otra libertad peligroía? Í 

El de nueftra Feriaypues;abiendo acaba 
do de hazer elMilagro delDemonio mudo 
en vn hombre común, niega a los Phari­
feos poderoíbs lo q le pide,porque al otro 
le importa el fauór r ya eftos les conuiene 
mas el negocio. Arrojémonos (Fieles) no 
en el poder folo,fino enla volütad deDios, 
y fiémonos del,pues nos preciamos de Eie 
les, que no ay fortuna declarada en el mun 
do quando la pobrera nos puede impor­
tar vn Cielo, y el morado poder vn palo. 

§. I I . 

STGNVM Non dabitur ei>wfi fignum • 
lonna Prefetae. Y no dexa de hazer, o 

prometer feñales tampoco,es verdad que 
no fon las que ellos quieren , fino las que 
les importan: que no fe íe hade dar aira-
paz el cuchillo conque fe ha de cortar, aun 
que llore, ni la efpada al locb,aunque fe en 
furezcajcllofcomo confia de otroEuange-
lifta, y como SanGeronimo ponderó) que ^fí9ro?m 

rian feñ3lesde oftentacion ambiciofa, el fe M&ttb. f * 
la da de humildad penitente, ellos las que 1 2 • 
rían dé foberuia baftarda, el fe la dá de 
mortificación legitima: luego dales mas, 
porque no folo les da feñales fino la que les 
importa que/como dixo el otro Latino iuúenaitf' 
delgada y religiofa mente) Charior eftbo- r a f i r a % l ¿ 
tno dijs quamjtbi.Hai to mas ama Dios a 
vn hórare, que el fe puede amara fi mifmo. 
Queréis verlo,examinemos elTexto fagra 
do déla Feria,jurémosle có el déla Fiefta* 
y luego traeremos vna, o otra prueuaque 
nos le iluftré.El Texto de ía Feria o,s ,Sig-
num non dabitur* N o os ha de dar mas fe­
ñales que la de lonas baftárdos. Pues Se­
ñor eífa es de legítimos? ai veréis como 
fe enoja D i o s , haziendo os mas bien que 
el que le pediades ¿ mirarldo¿ Llegauan 
(Fieles,) los pecadores da Niniue con el 
humo al Cielo ( o como veo leuantar 
entre vofotros fuego,que no temo meno­
res humos!) Mandóles Diosa lonas vri 
profeta de fu Pueblo que les fuelle a Pre 
dicar vna Quarefma de penitencia,de ayu­
no, y ceniza, porque alfin della,íiuo de Re 
furrec-ion, fena vn dia de iuizio el que vi— 

nicfte 

En el ¿Miércoles de las Señales* 4 7 
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sìefTc por ellos afolando Dios aquella 
Corte Barbara, parece que le mando lo 
contrario fegun fe alejo huiendojllegó al 
Puerro de I o p e , h 3 l l ó vna ñaue fletada 
paraTarfis,aue es raro ei pecador que 
dexade peligrar hm^ndodeocàfiones,di-
qanlo ias citaciones mas retiradas deMa­
drid, donde huyendo vn hombre ios peli­
gros mas conocidos enquérra riefgos ma­
yores Pagò el flete primero , porque no 
fe pierda deualde. Válgame Dios , que ca 
ro les fale el infierno a algunos: embarco-
fe, no fe auia bien hecho a la mar quando 
ella fe erica al Cíelo» corrió vna gran cor 
m e n t a l o la pintemos aunque no fuera a-
fectacion) ceda eleftilo, fino a la razón, a 
la muchedumbre. Eatigado pues del re- -
cío temporal el nauio , confederadas con 
tra el la vnas. y otras aguas, nuues y o n ­
das, turbados en fus obligaciones los M a 
rineros cuydadofos,dormiaIonas debaxo 
de cubierta defcuvdo (o rigor mayor de 
los delitos) mentirle Seguridades al de­
linquente, coligieron no temerariamente 
de íii mucho defcuydo fu poca concien­
cia: flecharon fuertes como oy (aunque pa 
ra otro ñn) y cayóle a lonas, no fue mala 
feñal agiurdalda, que peor le fuera auer 
eícapado. Conoció fu error, confeflble, y 
pidióles que con fu muerte aplacaífenal 
Cielo la indignación. Vence ei miedo a la 
piedad,arrójale alas aguas,fale a recibirle 
al borde del nauio vnaVallcna q viuo fe le 
trago, halló en el ricfgo el amparo,y en las 
entrañas dei pezobfeuras le amaneció eí 
có ibi o mejor. D i x o a Dios fu culpa, pro 
pufo la enmieda» tuerce aNiniuc el nauio 
animado en qué fe hal'aua lonas» camina 
digo la f k t i del agua la vallen,hafta la pía 
ya donde paró, y le atrojó a la arena. En 
ei mifmo trage q le dexó el peligro,intéra 
la obediencia,}' mal facudido de las horru 
ras q le abrigaró,!y de las vecindades feas 
q grágeó del huefped Bruto, del pczdepo 
lítariOjdexando raftros de gufano torpe ?y 
mas merecedor al parecer de rifa, que de 
lagrimas, mouio a llanto ia Ciudad con 
las vozes de íu Doctrina, y defde el P r in ­
cipe al hombre vil s y dei caualio real a la 
beftiamas pÍ€iieya,alcácoelayuno,viftio 
la jerga, no perdonó la ceniza. Miró tier 
ñámente Dios aquella verdadera Quaref­
ma, en ayunos, en fiiicios,enfacos3 en ce­
niza en penitencia tan diferente de ia nuef 
tra que cafi ocho diasdelia,los Principes 
que pedia mas entereza, no folo no há fal­
tado regiftro de la calìe mayor, ni coche 
del prado, fino que hemos grangeado por 
c i recato de la Quarefma ; que para fer 

víílos menos fe abordan mas. íe ius , cofa 
perdida fois, ni vn cumplimiento por cor 
teña fabeis tener con Dios , ni en bizarría 
alguna publica, ni en oftentacion liuiana 
dccfcaadaio, v de peligro. Aucis tem--
plado vna cuerda quando la mañana d e M 

Pafquti hallaron ios Angeles veftidos d e f ' / , X t í r 

blanco iasMarias en el Sepuicro(dizcSan r 

Gregorio) que en eífo folo conocieron q {¿^rs&0J'lu* 
auia refuatado el Señor , porque íi' eftu- ° m ' 
uiera muerto, no era pofibie »qu«. Sicruos a l,'fn 

fujrcs hizieran fefbuas demoftraciones. ¿ t l , l c * * 
X a Igleíia que aquellos días and? caíi 

tropezando en las Alie luyas, las ha quita­
do, defde,e i Domingo de iaSeptuagelima, 
pues que quiere dezir Alleluya/ Alabad a 
Dios , pues como en lugar del Alie luya po 
ne en ei Rei<).Laus tibí Domine Re x éter-
m G¡erice} A t i laalabancaRcy eterno d e 
la gloria. Aora arguyo dos coías, alabar ¿ ; 

Dios es cofa que puede la Igleíia quitar­
la nunca? no: y lofegundo quando lo q u i ­
tara, para que lo ponía en otro Latin? i m ­
porra roas que efe en Latin dos mefes q 
en Hebreo tocio el año? Aora notad eífa 
curiofidsd, lo miímo es Allcluyaq, Laus 
tibí Domine. Alabad al Señor , o a el fea 
la alabanja, pero ay eífa diferencia, q u e 
en Hebreo A lie luya es Athlleluya, con ira 
terceíion de alegría, en Lat in es alaban­
za no mas,pues como laígleíia feñala efte 

tempo dé l a Quarefma a penitencia, y 
mortificación, y eílo pide naturalmente 
rendido, y trille el animo, ya que no quite 
la alabanza aDios,quiere alómenos tem­
plar la alegría delias. 

Pues fi ios Angeles del Cielo quando 
vinieron en la tierra vinieron jerga, eftoa 
dias, fi la Iglefia no pudiendo quitarlas a-
labanzasa Dios, las defnuda todas'de— 
monftraciones alegres, fuera mucho q u e 
cita C^arefma le pareciera en algo, y q u e 
vn Domingo de la Tentación dexafedes 
los concurfos del prado(quc dizen todos • 
que no fe ha vino tan lindo como allá de-
zis) por Pafqua. 

Aora bien acabemos el difeurfode l o ­
nas, que me arrebató vn juño fentimiento. 
V i o como dezia verdaderamente peni­
tente la Quarefma de Niniue, y reuocó # 

laícotencia , y cftuuo lonas paradefeí--
perarfe del ca íb , porque no le tuuieífen 
por mentiroíd quanto mas por hazañero, 

Eftaes la Hiftoria de lonas, que cita 
oylefu Chrifto, las dificultades fon dos, 
que fe reduzch fácilmente a vna. L a pr i -
mera,quefeñal es eíba delonas ouc ño l ic­
uó ninguna, antes le creyeron fin ella : ¡a 
fegunda,porque huyó lenas efta comino, 

y 



ofrecido en efte nueuo Reyno cerno a hi~ 
jos propios.Porque que hijo no ay a quien 
no corrija fu padre ? fi os hazeis empe­
ro a fuera de la difciphna, y enfe ña mien­
to, queíus hijos todos han participado 
íiépre, luego fois baftardos; efto es.AJul-
teri, Como adultera acá en el Griego.No 
thi, y no hijos fuyos. Novéis que grande 
cs él Texto, que brebe, que claró; que os 
trata Dios como a hijosquando os mor­
tifica, quando os caftiga, quando os ame­
naza, que huir eftafcñalj y pedir Otras 
masfeomodizenjesdebaftardos y áge­
noslo de hijos legítimos y proprios. 

Pues que eftrañais, que lonas viendo 
que Dios amenaza a Niniuie ,y la haze 
veftir de jerga, y cubrir de ceniza con 
vniuerfal penitencia tema, ó embididie, 
que efeogeaquellos Idolatras Dios por 
hijos,ycomonoeftimais, quedé Dios 
efta feñal a efta gente, para prueua de liue 
ralidad fuya vltima. En efpecial ha liando 
el eco deftaverdad del Euangelio de la Fe 
ria en ei mifmo de Sa n Mathias, pues acá 
bado dé dar gracias alPadre,deq efeódio 
eftos Mifterios a los fabios, y los reueló 
á los humildes, y confeffando que todo el 
poder le entregó fu Padre,y que no pue­
den conocerá el, ni al Padre, fino por la 
noticia que les diere el, llama a los tra­
bajados y oprimidos para alentarlos, les 
carga el iugo de fu Ley , el pefo de fu 
mortificacicñ > y dize que aprendan del 
como hijos a fer rendidos y humildes. No 
veis la feñal clara de hijos en el trabajo, 
en el jugo, y en el rigor, pues efta eslá 
que Dios da a losPharifeps, y la que re­
conoció como de cafalonaŝ ^ww ĉIN * 

V EAMOS Aora fi hallaremos en 
la Fiefta de SanMathias como ilus­

trar eíía verdad, que ambos Euangelios 
nos han enfeñado, y citas feñaies encon--
tradas de baftardos, y de hijos, y quena 
Dios que fi. Porque hallamos dos Difci­
pülos de Iefu Chriftof fi dixeffemos de fu u:!r0f¡jfyíl 
Colegio, y Regimiento fagrado) con am r u p g r fáa¿ 
bas feñales.-Iudasdebaftardo y adultero,̂  Jj/a^ 
SanMathias de hijo.y legitimo. La feñal 
deludas por expreffas palabras San Ge­
rónimo la reconoció en el, quando llama 
dolé a migo, le dio Iefu Chrifto paz, y dize 
que fue la mifma,queen Cain pufo , y q 
en Indas mas traydorjcomo mas Geneí.Ai 
Abel la quifo Dios renouar. Pojuit Dcmi 

» ñusJignum in Cain traddiiperfcc-uíoribus 
i per Jignum o/culi boc eflftgnü quodpofuit 

Domi-

y ocafionó marauilía s tales, pues era tan ( 
honrada comofer Legado de Dios a caufa j 
ta graue.Comienco defta fegunda para fa i 
tisíacer la primera.y tomo para ella la ra- : 

püeror.im zonde San Gerónimo valida mucho de 
f;frJúam\os Hebreos que fueron zelos,oembidia, i 

de que Dios fe quería pallar a la Gentili­
dad , y aceptat por hijos a los ldolarras, 
desheredando emancipadamente defde 
aililos Hebreos. 

Pues bien, en que vio lonas efta adop­
ción nueua, de que razón lo colige ? que 
modelo del Templo les lleua?que arca del 
Teftamento? que tablas de la Ley?que fe­
ñales mira? ay mas que ayuno, penitencia 
ceniza,dcftrucció?Pucsefta no es feñal de 
hijos en que otra queréis que lo vea mas 
claro? defengañaos (Fieles) que no la ay¿ 
y que ni el buen fuceííb, ni la comodidad, 
ni la hazienda, ni la honra, ni la mayor for 
tuna, o menor de nueftos buenos fuceíTos 
fon feñal de Hijo de Dios,fino ei trabajo» 
la mortificación, los pefares, aun los caf-
tigos.O que clara, y que efeondidamente 
Dauid:va en vnPíaimo pintado vnaCorte 
como la nueftra: laftimafe de verla dicha 
de vnos, la defdichade orros, la foberbia 
deí poderófo, él efeandaio del flaco, la li­
bertad del murmurador j finalmente ricos 
guftofbs , y acó modados los pecadores: 

Pfal, 7 2 . y dize luego , yo fin por que viuo bien 
Sinecaufa iufttficaui cor meum inútil­
mente no hago mal a nadie, & laui inter 
innocentes manus meas, Para que tomo 
vna difciplina? para que corrijo mis fenti-
mientos? yoveo la hazienda en poder de 
quien la juega, o la emplea torpemente,la 
hermofura en quien efeandaliza cort ella, 
la gala en quien la logra a fu gufto folo, la 
'feguridad en quien había mal de fu herma -
no, de que íirue viuir bien en efte lugar, fi 
no de paftarlo fin comodidad, fin gufto, 
fin hazienda, fin honra, inútilmente ? Si 
dicebam.N. arrobo fie : ecce nationem filia 
ru m tmrum reprouaui. O Señor que no 
lo entendía, que efto es reprobar la 

' verdadera feñal de los hijos vueftros, pe 
ro como faldre defte cuy da.do.int el liga' in 
nouifsimii eorum. Con aguardar a ver en 
que paran,pues hallaré,que ludas feahor 
ca quando viue, y Mathias nace quando 
muere. 

Oidibloaí Apoftol en vno délos mas 
claros, mas valientes lugares de ila Eferi­
tura- Tamquam FUjis vobis ofertfe Deus 

A ¿liebre*(^'lzc V*blo)Quts enim Filiusquem Pa-
j , ternoncorrÍgJtyquodfiextra difciplinani 

eflis cuius participas faBifunt omnes^ergo 
adulteri & non Pili) eflis. Dios fe os ha 
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OraciónEuangelica^ 

Domintis in Cain , ntquituwque in ve-
niffet occideret eum, Y efia feñal que fue? 
que no folo no le mataífe, pero ni le hizief 
fe mal nadie.O que mala feñal, efte hom­
bre ha de condenarfe afsi, viuir mal, y paf 
farlo bien, llamaldo vos felicidad que ai-

. r eun dia veréis, que es defdicha fuma, y ef-
Tbeopb./u t a r e n o u o D j 0 s en ludas? fi.Como.? Prê  
pr.Mattb. g u n t a d f e i o a Theophilato, que dize que 
2 8 al hecharfe el lazo en el árbol (fea higera 

o, rto) fe doblo al fuelo,inutil para poder 
hazerfuercadel.Oida Eutimio, y os dirá 
que el mifmo lazo fe hizopedacos impofsi 
bilitadode poder ahogarlerque es eífo /q 
eftan aduertidas las criaturas de la feñal 
de paz,que puñera eneftemal íieruoDios, 
y guardauan la feñal como pa<5to, fin arre -
uerfe a llegara el .Y la feñal que fue ? de 

M h' ^ u e n i n 8 u n o llegafleael: y quando? 
Matto.2% quádofeladioenelHuefto,y le llamó ami 

go. Amigo llama lefu Chrifto al traydor/ 
Señor al criado? y le pone feñal para q na­
die le haga mal, que ninguna criatura fe le 
atreua» y al que fe auia de abrir la tierra 
para iepuitar fu infolencia, leuantarfe las 
piedras a infamar líialeuofia, el lazofele 
rompe ?|eí árbol fe le inclina? mala feña! 
mala, el vendrá a fer el traydoráurt có figo 
mifmo, y que no refpete en fi la feñal que 
le pufo Dios, de que nadie le hiziefie mal, 

S. LeoSer.^fe ' e ^ a r a irremediable. Tibí ó luda, 
l6.depaff ^ a n León hondamente. Tuapenaitimifla 
Dominio. cfl- Q¿*e a u n c n fi n<> tuuo refpeto a Dios, 
^ * pero nó era jufto tan poco, que otra cria­

tura alguna fe infamara en fer fuverdugo; 
ie lo tu de ti mifmo infame. 

Pareceos que es buena feñal de baftar-
diaefta ? tan infolente hombre, no oir de 
Dios vna mala palabra nunca, ni vna ame 
naza,antes bien vna fegnridad de que na­
die le ofenderá en nada, ninguna criatu- j 
ra fe le atreueraiParece que eftaua miran 1 
do Tertuliano aduertidamente efte cafo 
todo, y que con horror del dize aquellas 

^ palabras tan grandes, que apenas cn los 
1 ír\ P 71 °y^os d c l a caben, O beatum illumfer 
iw.de\t'4- u u m c u l Dominui dignatur irafei cuius 
t:ent. tap.ca/ligatiom inftat, quem admonendifimu 

1 ** latían* non decipit. O dichofoaquel Sier-
uo de Dios, aquel Difcipulo, aquel hijo 
con quien Dios fe digna enojarfe a cuyo 
caftigo infta. Qiijmadmonendi difimula-
tionenon decipit, A quien no le engaña 
coniadifimulacioncon que le amonefta. 
Africano mió que tantas vezes me das la 
mano, mira no caygamos oy juntos, Dios < 
no es fuma verdad que no puede engañar­
le, ni engañarnos ? Dios no nos ama infini 
taméte? y defifea nueftro acierto mejoríno 

esfuma bondad?rafsi impofsibleque quia 
ra ningún mal nueftro/ cerno dizes Padre 
De difimo que engaña algunSieruc con la 
diñmulacion de amoueftarle/ Paiaque co 
nozcsdsquan de felicidad es la mortifica­
ción , el güito, el caftigo de Dios a vn hó­
bre, quanta feñal es de hijo fuyo, que no 
caftigarle feúcamente, fino diíimuíar có 
el,y amoneftarle fuauemente, es engaño 
que le haze,q en menos efcrupulofos tér­
minos, es dezir, que a fer Dios capaz de 
engañar, a poder caber en fu bondad fuma 
intención finieftra,el diíimuíar con vn pe­
cador,el amoneftar folo al que ha pecado 
fuera tiro quele haria,trampa que le arma 
na. Muí mura ludas de Madalen3 (que al 
mas ruin le toca de derecho el murmurar 
mas) difimula Chrifto con eí,y apenas en 
tre los demás le hurta la hazenduela, fino 
es la limoíña de ¡os pobres en ella, y no 
le habla palabra nunca, antes le mira fiem 
pre tierno. Concierta fu ventacon fus 
enemigos, no le amonefta, y difimula con 
e l en la Cena,hafta dezirle,que vaya a ha* 
zer lo que tiene que hazer preño. Sale al 
Huerto el tornadizo vil»capitaneando la 
huefte de fu prifíon,llama!e amigo,pregü-
tale blandamente a que viene, dale dulce­
mente paz, y en ella feñal de que nadie le 
ofenda. Defdichado hóbre cn que has de 
parar auaro? murmurador? infiel? ingrato 
ruin fin caftigo/ fin amenazas; fin honor? 
antes con difimulacion / con blanduras? 
con palabras tiernas?ycon feñalcs de paz? 
Eftaua por dezir que anda Dios falfo con 
tigo. Decipit. Diré alómenos que efta im 
placable luez con vn baftardo, pues te da 
la feñal opuefta de hijo. 

Sale el otro a tratar la demafia que con­
certó, topa el entierro en la calle :. cruza' 
la Iglefia, y tropieca en la fepultura, era. 
baracofe en otro negocio,dicronle vna car 
ta de pefadumbre , anda pifando azares 
como langoftas, Diosle quiere bien, feña 
¡es tiene de hijo.- pero con la amiftad ruin 
obftinada de coftumbre, con torpecas 
fu el tas de facilidad, con hazienda ganada 
por malos medios, con mil honras quita­
das, por peor lengua, no tenéis difgufto, 
ni pefadumbre: la fortuna os fopia en el 
roftro , ¡a dicha fe os rie en ia cara , vos 
llorareis: a la hora que concertáis, cerno 
lo llegafteis a deífear, feos hazen lifonjas 
vueílros deífeos el camino de ludas vais. 

Aora veamos la otra feñal encontrada 
en S. Mathias, y para ella lo primero baf-
taua la diferencia de llamarle Dios ai A-
poftolado , , fiendo en opinión de San 
Clemente Álexandrino Zacheo el peque­

ño 
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ño de cuerpo, pero de grande alma a quié 
hizo nueftro Redcmptor baxar trompi-
candof como allá dezis ) del árbol donde 
fe auia encaramado por ver a Iefu Chrifto. 

Luc<*. 19» Zacbefiejlinans defiende, ^ a no puede fa-
lirmal efte hombre , comoarraftrando,y 
dando de ojos le lleua Dios , buena feñal 
es.Vaíé a comer a fu cafa y aili le quita fu 
hazienda obligándole fu amor , yfupre-
fenciaa refticuir loque tenia mal ganado, 
a dar de limofna lo que tenia bien. Ecce 
dinníium honorum meorum, dop&uperi-
bus , ^ Ji al i quid aliquam defraudaui, 
red lo qua íruplum. Y quatro doblado que 
llamáis, reftituye,buena feñal. De ai fe fi-
gueotra , que parece de felicidad , y de 
orientación , pero mortificada defpues, 
con no íbio los trabajos , fino la mifma 
muerte. Lafcñalde felicidad y oftenta-
cion fue, queeftando (como dize fan Lu­
cas en losados de los Apoftoles ) los 
Dicipulos juntos , y auíendo efeogido a 
Machias, y alofeph , que llamauanel juf-
to,pará hazer elección al-Apoftolado por 
la vacante de ludas, flecharon fuertes, y 
cayó la fuerte fobre Mathias. Que íueíTen 
las fuertes en la forma común que aora fe 
bechanpara Procuradores de Cortes (íi 
dixeíTemos^ en los Regimientos quieren 
hombres doctos, vamos con eflb por ao­
ra: pues efta fuerte de Pro curadores,efte 
vez no fe pudo errar, no folo porque fe fo-
licitaua a Dios por el principal dueño, fi­
no porque eftauan ya efeogidos en nues­
tros términos, para entrar en cántaro dos 
hombres,que el vno por e xcelencía le 11a-
imuan juico como Iofaph?y el otro por ex 
celencia lo era,como Mathias , y con fer 

£ jufto el otro, quifo Dios que no faiiefTe en 
las fuertejfino Mathias , vn hombre rico, 

\ poierofo)nob.le,cntendrio(como dize fan 
Abdias) y que a uia fabido con tiempo ref 
tituir con que entraua feguro, que no de-
feaua las fuertes para hurtar,eomo el otro 
traydorque la tuno tan malá.Aeftofe !le-

• galofegundo, que la demonftracion y fe-
Diontftus nal defta fuerte, quiere fan Dionifio Areo 
da Celeft.,PaS*ca c l u e a y a v n r a V 0 de luz que def 
IerarcbiaCQ^l° ^00{Q * a cabe9a de ían Mathias, 
cap,<¡. ° l u e fuera el otro vn rayo de nube era fo­

bre la Republica»para afo!arle,y deftruir-
lo todo,haziedofe rico el folo,tá mal aoré 

a.Cormedida la doctrina del dueño ( de quien dize 
18. el Apoftoíjque para hazernos ricos fe hi­

zo el pobre.Y a la verdad fado&ina es for 
cofa,q fiíiendo Dios infinitamente rico, 
el diaque fe haze Gouernador de vnaRe-

/ publica,como la humana, ha menefter ha-
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zerfe pobre , para que ella efte rica, fi 
vn Regidor,vn hombre publico, tratarte, 
de hazerfe él ria^aida de hazer la Republi 
ca pobre,y que en efte tal,la fuerte de Pro 
curador de Cortes vendría a fer, no vn ra­
yo de luz fobre fu entendimiento, fino vn 
rayo de nube fobre ía República , y fu ha-
zienda:dura feñal. 

Aora no ponderáis que eftrañamente, 
y encontrados Miniftros fe fucedieron a-
qui en el Regimiento de Iefu Chrifto, l u ­
das, y Zacheo, o Mathias, ludas entra al 
DifcipuladodeChrifto pobre,y a coftade 
los pobres fe haze rico, y Zacheo*, o Ma-
thias,entra rico, y por hazer a los pobres 
bien fe haze pobre. ludas con gran tenta­
ción entró,menefter auia gran virtud para 
vencerla, y no tenia él fino mucha codicia 
con querendirfe , queenlasiRepublicas 
cuerdas muchas vezes fe miró a no poner 
en oficios de República gente pobre,por-
que no entraífen ya con aqnella tentación 
natutaldeenriquezerfe.Allaquéta Efaias 
que andauan los otros de fu publo en buf-
ca de vn Regidor, y al primero que fe en 
contraron en la calle le hecharon ía ma- JEfai. l 
no *Efto nofter Princeps.Sed nueftro Iuez 
y Señor, Y que vieron en el*que afsi fe afi­
cionaron ? Ellos lo dizen.VtSjlimentum eji 
¿¿¿/.Tienes buena capa,veftido eftas , pa­
ra adminiftrar nueftra República eres bue 
no.Vellidos veo yo quátosMiniftrosdeRe 
publica conozco en todas partes síi entra­
ron tan veftidos es el cafo,porq fino fe po­
día temer,q fe háveftidodo a cofta del ofi -
cio,y de los pobres. Vn bué veftido les dio 
motiuo a eftos para ofrecerle fu gouierno, 
a efte hombre/Si,q teniédo buena cana,no 
es pofsible que quite las otras, íi bié tiene 
harto defalotve el aguí de la cuiieia , y ' 
quáto tiene defal la agua,tanco tiene quié 
la bebe de fed, Defta Hipocrefia deulo de 
morir ludas (de quien drze S. Pedro oy) 
Que fufiponfus crepuit medias. Que no mu- Aflor 
rio]ahogadojannq fe ahorcó,fino q reuentó 
como hidrópico por las tripas,yañade por 
circunftancia, que derramo en el fuelo las 
entrañas. Et difiujfa funf omma vificera 
eius. Que propio morir de quien comul­
ga mal f Fieles) reuentando! que propio ' 
caftigo de quien tiene malas entrañas con 
los pobres,derramarlas todas al fuelo \ íi 
ya no fue milagrolo caftigo, que quien to- ^ 
candóle el bien de los pobres al viuir, no 
tuuo entrañas en íi paramorir,ie fobran 
enelfueio: mala feñal fiempre peligro-
fa. 

Mal la conocieron ios Fanfeos en apof-
G tar 
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htúicum tarcon Sanfon aquellas treinta capas, o 
14 • mantos de Sidonia, porque fi el era fcraf-

tero , y pobre, que aun no tenia vna capa, 
no era fuerca que auia de quitarfela a los 
otros'para paoar ? Y mas hallándole con 
íuercas para eílo? Yafsi fue ello , que en 
perdiendo ¡a aouefta fe entró por Afcalon, 

• como ( fi aora dixcífeaaos por Madrid) y 
mató treiaca hombres, para quitarles las 
capas para pagar, que quien fe arroja ala 
haziédaagena,tal vez fe lleua pegada a ella 
tábíertla vida. A efto mefuelen fon ir a mi 
(fi.bienvo entendió poco defto) las com­
pras, o arrendármenos de varas, o de ofi­
cios, a apueftas de Sanfon, que no les due­
le ofrecer treinta capas,ni treinta mil du­
cados, o veinte,o diez,ofeis (quefoy mal 
guarifmifta) porque eftanmiíando ya los 
Falíüeos de quien podían Tacarlas , yafsi 
folia yo alguna vez dezir , que quien en­
tró (iu capa , y le íbbran ropas muerto ha 

•Fiüíleos.-ludasentra pobre , y fehazeri­
co , claro ella que es acofta de*los, po­
bres. Bien que por eílo le íiicede oy Za-
cheo, o Mathias ,.que eftando rico : por 
los pobres, y por Dios fe haze pobre. No 
fue folo de Mathias efta buena fuerte, ñ-
no de la República Chriftiana , y aísi no 
cayó en el fuerte-, fubio , y harto hizo en 
llegar a el. Y para ello notad"j que donde 
nuet tro Texto dize. Defiertdit'Sors. Ef-

t tadel Siró. Afcendit. Subióla fuerte a 
Mathias,tan alto eftaua de méritos , que 
aun baxando entre rayos de luz, huuo me-
íieíkr'Tubirparallegaraella fuerte .• No 
foleisdezir alguna vez en eftas ocafio— 
nes?o lo queha caido el oficio>baxa efta la 
fuerte : pues aqui fube el oficio, la fuer-
tefeencarama. Buenafeñal fue la defta 
elección y fuerre , rayo de luz , y clari­
dad manfa Trifte fuerte de República, la 
en que cayeífe la fuerte fobre Miniftros 
de condición tirana, tremenda feñal la de 
la elección, o fuerte,que graniza fobre los 
particulares,que arroja rayos fobre los po 
bres. Que la de Mathias (como ponderó 
el gran Dionifio jera rayqdelu-z,y del Sol, 
y afsi le tocó el difeurrir corno el Sol por 
el mundo,por la República Chriftiana, en 
común beneficio íuyo-.pües en opinión de 

Abdias iním Abdias , ningún Apoftol acudió a mas 
tius vita, partes , acudió a mas cofas , difeurriendo 

porPaleftina , por la India por Etiopia. 
Buen Rcgidor,que aun de la necefsidad de 
vn negrotuuo cuydado, y fue leñal verda­
deramente dello el rayo de luz que le toco 
enfí buena fuerte deaquefteoficio. 

Porque ei Sol, no folo difeurre por el 

Ciclo,fino fecunda la tierra: pues le tocan 
a el particularmente las generaciones de 
las cofas,la vida y fuftento dellas ; y deui-
damente,que fi ha hecho eftanco de las in­
fluencias en fi/no cumple con fu fecundi­
dad fino la fuftenta,obiigacion de los Mi­
niftros d§ la República declarada, a quien 
toca no parar, difcurrirsCuydar della, y de 
fu muchedarnbre,no folo para el regir,fino 
para el fuftentar,que el Sol , noíóiorige 
losdias,finoda los frutos:y fila Repúbli­
ca,y los Miniftros della, como Soles hu­
mearen hecho eftanco de la influencia^ qui 
fíeffenque corrieífen por ellos en mas , o 
menos menudas materias, losabaftós de 
fu pueblo,como refponderan a necefsida-
des tan publicas, y faltas de lo ueceífario, 
que vemos?Mas,que la luz del Sol no fe có 
tentacon fololuzir, fino con arder, é in­
fluir, y efto tan vniueffalmente, que ael le 
deuémoslas flo£es,y fu hermofura,el pan, 
y fu fuíiancia, el vino,y los frutos todos,fu 
alegría: a el los anímales deftinados a nucf 
tra vianda,las aues,los pefeados, y de to­
do cuydael Sol? Pues no veis que hizo eC 
tancode las influencias, a quien le han de 
tocar las próuifiones ? Yodeíeofer muy 
corres en todo , y nunca doy a los mayo­
res Miniftros publicas reprehenfiónés, fi­
no doctrina, para los pecados públicos fon 
&s vozes,para las obligaciones partícula-
res las aduertencias. Efta fue pues la feñal 
de Mathias,y la que le prometió a fu Hijo 
Dios en plumas doétas por efte Santo. 
Ecce dicit Dominas leuaho adgentes ma— 
nwn meam, adpopulumjignummeum. Efai.^p» 
Yo alargo la mano en eftos grandes M i ­
niftros,y meferuirade feñal-que doy en lá " 
República délos Fieles. 

Bien que el corriente de los Inrerpre 
tes efta feñal entienden la mifma,que la de 
lonas oy, en qne ('para que mi Oración fe 
corefpondadefdeel final principio ) ve­
mos aísi la liberalidad de Dios grande có 
nofotros, como la feñal de Hijo con el fu-
yo en el rigor mayor della, y configuien-
temente en la mayor gloria , para que no 
nos defeonfuele efta doctrina , antes bien 
nos enternezca.Quereis verlo,pues mira! ̂ _ 
de en el Tabor cercado de gloria,y de ma ̂ attb. 17 
geftad, blancos los veftidos para copia, o 
ernbidia ya de la nieue, refpládecer el rof 
tro p3raoriginal a defprecio del Sol,fobre 
vna nube de mageftad,tarima y a'fóbra de 
vapores viftofos , por dofel ei miTmo Cie­
lo, con goteras de rayos, y cent iras de clart 
dad,yoireisíe dezir al Padre a vozesq esHi 
jo fuyo.H/V eji Filias. í có todo eílo no ̂  y 
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